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AINDA A �UERRA DA LAGOSTA

Gabinete Fran�ês Resolve: FRANÇA NãõVTA' '€tirará Navios
PARIS, 7 (O ESTADO) - Está

causando grande indignação a resolu­
ção do gabinete francês de manter a

frataga Paul Goufeny, a 100 milhas da
costa nordestina brasileira,

O govêrno da Franca considerou
inaceitúve! a exigência do BrasH, no
sentido de que sejam retirados os na.
vios fruncêses para prosseguir com as

negociações, em iórno da pesca da la­
gosta- t\ reunião do gabinete foi presi­
dida po Charles De Gaulle.

RECIFE, 7 "O ESTADO" - A
fragata Paul Goufeny, a 100 milhas da
franceses, estão sendo abastecidos de
viveres por outros navios, também fran­
cêses. A informação é do Ministério da
Marinha e adianta que a movimentaçãode navios para o local de abastecimen­
tos por outras unidades francesas, foi
verificado p o r militares brasileiros
quando um avião da FAB docLimento�'
fotograficamente o fato.

COrdialidade na "Guerra da Laaosta"
�-

.

'f

breve retôrno. desejou o comandante do contra-torpedei­
ro "Pernambuco". r rr-tc) di.rigindo-se ao onerar francês
que comanda a corveta Paul Goufeny, A resposta ror Mer­
ci beocup. A guerra da lagosta entrou agr-ra em sua fr.en­
te militar, no terreno da cordialidade entre brasileiros e

rrancêses.

Lopez t�ateos Não Irá à Grã Bretanha
Mateus não visitara a Grã-

WASHINGTON, 7 (OE) J;I::etanha quando de sua

- O Porelgn Orttcc iÓ(i.H;- ". viagem pela Europa. A vi­
mau hoje que o presidcn- sita era considerada como

te mexicano Adotrc L··pes provável até alguns dias.

t.eontvne Price, famoso soprano negro do Metropolitwl
Opero House, de Nova York, é vista na toto durante um

ccncértc beneficente Que atereceu em sua cidad·� 1latal,
Laurel, no Estado de Mis5issipi, a tnn: de {:.ngariar fundos
para.a igr.eja metoâísta local, de tujo cõ-o [ée parte çumv­
do me'lÍna, Sentados na primeira fila (terceira e Quarto
da esquerda), aporecem: seus pais, em meio à g_rande
assi3tencia que lotou tôdas as dependências do auditório.

r CARLOS LACERDA VAI A S. PAULO
,

Medidas de S�gurança Para
Proteger Lacerda

Papa recebeu genro de
Kruschev .. assunto: Paz

CIDADE DO VATICANO,
7 (OE) - contrartenoo

certes, p-ognosucos. o Pa-

��i�l '�e���!�euoC�r��=
lista soviético Alexei Adju-

SAO PAULO, 7 10E) -

O secretártc de segurança
pública do Estad:t de S,
Paulo, deterrmn-u ao dele­
gado do DOPS, a monta­
gem de díspcsitlvo de se­

gurança para funcionar
durante a chegada e per­
manência do sr. Carlos La­
cerda em S. Paulo. O dts­

positive policial, abrumge­
ra também a cidade de

Santos, onde o governador
da Guanabara paranlnCa­
rá esta noite, turma de

formando" em j"rnal!smo.

igreja.

bel, genro do 1° ministro rios problemas.
Nlkita xruscnev CIDADE DO VATICANO,
.Alexeí A,djuQei ... p1�'i,!:rou- 7 (OEl _ Ao penetrar na

�:r�;��;����Oa�:i����'�"-· :iil���C�t����ií.��;;��
unce com que abordou vã- tto soviético Nlkita Krus-

cnev. jornalista Alexcí Ad­

jueet. se Inclinou diante
do Soberano Pontínce, e

ihe deu a mão. J�ão 23

convidou Adjubcí e sua es­

pesa a sentarem-se ao seu

lado e com eles conversou

demoradamente, Assunto

da palestra : Paz.

lUtVISTAS
VOLTAM AO
TRABALHO
��E -'" 1?E). 6.0®..

car-ponescs das usinas
Maravilha em rata Teresa
na Cidade de Goi:mia, em

Pernambuco. retornaram

uo trabalho. Obtiveram a

vltórta no m-vírueuto gre­

vista, pelo 13° mês de sa­

lário.

NA PRO'XIMA SEMANA:
ACORDO BRASIL URSS,

BRASíLIA, 7 (OEJ _ Na

próxima semana eera as­

sinado acôrdo comercial
entre os governo') do Brasil
e da União Soviética. A se­

gulr, nosso pais passará a

negociar convênios e tro­
cas com outras repúbtjcas

populares da Europa, que
enviarão missões econômi­
cas ao Brasil. Jâ tiveram
início as nee-ctações com

a Bulgária, enquanto são
aguardadas as missões co­

merciais da Polônia, Iugos­
lávia, Rumênía e Albânia.

A Religião é Respe!,ada lia

URSS. Afirma Bispo Russo
NOVA YORK, 7 (OE) _ uca. anrmaram hoje 4 sa­

A Jlberdade de religião, é cerdotes russos que visitam
respeitada na União sovté- atu\amente ,s EE.UU. (\11-

-------------------------- runt.e uma conferência roa­

naeca em Nova York. Ape­
sa- da propagan:la contra
a religião, declarou li bispo
Ktnoref, os fiéis, vão a

LAORÓMí1lIÊRTô CEtÜENÃ'RIO
DO SEU NASCIMENTO

HENJaQUE FONTES
Ao ter a honra de, no aeroporto Hercilio LU2:,

apresentar votos de boa viagem ao Senhor' Senaduf
Juscelino Kutntschek de Oliveira, hoje mais víncutaco
à nossa Universidade como professor "ex-honor!:; cau­
sa" da Faculdade de Filosofia, disse eu a Sua Exce­
lênda. em presença do Senhor Governador Celso Ra·
lIl('s:

Senhor Presidente, Vossa Fxcelênc!a deu ·uma li­

ção a e tudiusos calarinenses, com a r.eferência de que
o calarinellse Lauro Müller foi Quem fêz incluir na

COIl;,Uluição Federal de 1891 .1 mudança da Capital
do Bnsil pai a o planaito central. Eu, que não me te·
Ilho em conta de historiador, embora aiguma coisa
haja escrito sôbre história, desconhecia êste fato. E
sei também que o desconhecia o Dr. Oswaldo Cabral,
que é historiador.

E o Dr. Oswaldo Cabral, que era um dos circuns·

tantes, confirmou a minha asserção.

U E c,-ntlnuei: Pois bem, Senhor Presidente, vou

U �;���e��:;i:r,r��e:.êo��t�r:r:r;r���:�m:�t:.e�t�7�����:
agora ao Senhor Gcvernador Celso Ramos, aSSj�alan­
do que a Constituição Estadual de 1947, - e aqui estâ
presente o Dr, Oswilldo Cabral, que foi um dos que a

vctaram, - determinou que o Estado levantasse um

monumento a Lauro Müller. E a determinação ainda
está por cumprir; mas eu, brevemente, apresentar­
rne·ei ante o Govêrno para cobrar a promessa."

E o Senhor Governador Celso Ramos, de ,pronto,decisivo, declarou:
"Eu pagarei a promessa". ,

Muito bem, - continuei, - tomemos noh, Se­
nhor Presidente e meus Senhores, da palavra do Se­
nhor Governador; e eu lembro que aPós o centenário
de LllUro Müller vira o de Vidal Ramcs, tambem me.

recedor de monumento, pelo qual Igualmente traba.
harei. Por estes dias, Senhor Governador, iniciando a

cobrança da promessa, escreverei breve artigo sôbre o

assunto, para esclarecer um ponto relevante.
O anunciado artigo é o que segue,

de Letras: li deuovenünu de 11163. Entretanto, outra e
a data registrada nas notas bkgrãflcas escritas pelo
Almirante Henrique Bolteux e insertas em "Santa Ca­
tarina no Exército": 8 de março de 1864, data certa­
mente obtida ncs assentamentos militares.

Paru dirimir 11 dúvida, fui aos assentamentos da
Paróquia de Ltujü i , h!"je recolhidos ao Arquivo Arqui­
diocesano, que, tntcttgentemente, é franqueado a estu­
diosos, e lá eneontrcl, no livro de batismos de 1864 a

1869, a fô!has três:
"Lauro. - AIS quinze dias do mês de março de

mil oitocentos c sessenta e quatro nesta Matriz do
Santissimo Sõlcramento e de Nossa Senhora da Crn­
.;elção da Vila de Uajai, batizei e pus os santos ôleos
ao inocen!..e Lauro, com sete dias de idade, filho legi­
timo de Pedro Müller e de sua mulher Ana Maria Mi�
guellis Müller, neto po!" parte paterna de Joio Müller
e de Maria Raimacola e por parte materna de Adão
Miguel e de Maria Gertrudes. Foram padrinhos José
Faustino Gomes e Joaquina Maria EttUf. E para

conS-1
tar, mandei fazer êste têrmo, que assino. O Vlgário
João Domingos Alvares Veiga,"

FiCOU resoivlda a dúvida; quem, ao batizar-se a 15
de março de 1864, tinha sete dias, havia de ter nas-

cido a 8 do mesmo mês.
'

Mas, de onde virá a come:nOl·ação do nataliclo a

8 de novembro?
Explicação plausível é a seguinte: o nome complev

to de Lauro Müller é Lauro Severiano Müller. Ora,
SEVERIANO é o nome de um !anto inscrito no Martl�

relógio Romano a 8 de novembro; é, pois, de presumir
que, para comemorar anualmente o advento do IjlhO,
os pais de Lauro preferissem ao do nascimento o dia
do santo onomástico, seguindo prática existentf: nos

costumes alemães.

Mas, seja como fôr, O caso é que está oficialmente

reglstrlldo o dia 8 de março de 1864, como sendo o do
nascimento de Lauro Severiano MülLer, O dia corres­

pondente do ano de 1!l64 não pode ser olvidado pelos
catarlnenses, e nele já poderá estar cumprido o man·
damento da Censtltulção Estaduai de 1947: "O Estado
m:mdarÊl. erigir, dentro de cinco anos, em Florianó­
polis, um monumento a Lauro Müller" (Ato das Dis­
posições Ccnstltucionals Transitól'las, art. 23).

Temos a palavra do Senhor Governador de que
,tornará efetivo o mandamento; e eu, que me apresen­
,t" como seu cobrador, reafirmo a declaração de tam­
bém cooperar para que igualmente a Vidai Ramos se

pague urra dlvldn, que não ê do Govêrno. mas ào--Po�
vo Catarillense. a quem êlc beneficiou com uma au­

tênticLl r.eforma da educação !,opular. Assim Deus me

�aJude.

RIO, 7 tOEl - O sena­

dor Juscelino Kubitschek e

altos funcionarias co rt«-

���I�.��i:���::;:,�f:� SangUe voltará a correr no Iraquefoi de uma crise de smust- �
.

OE) _ O as exígênctes das trtu-s orenstva de grande envcr­

���noo, e���;e�i!��te q��I���= 1l0·�N��:ê�;lZ i;lstalado 'no que partlcipar3m ativa- g.adnra: �estinada .a, garan·
tecipaI' o seu regresso. Irõlq�e, se ve as voltas com �����e ::l'i�e'::��:�l do ge� !��i��sl��::n�l�i����g�:aslr��-------

O chefe suprel1lo desses que,

PRECAU(O'""ES PARA A grupos, altamenle belico- Voltara ,H cone): . �_J.ngue
sos, é Molah El Barsâni. no riquissllllo terntono pe-

SEGURANÇA DE FRONDIII
.

ti, P"P"'" '00" tcoli'm.

BUENOS AIRES, 7 (OE) nO·IO alojamentn em Ban­
_ Todas as precauções pa- loche. foram tomadas, A

ra. resguardar a segurança informação é. do ministfo
pessoal do ex-presidente do intericr, Rodolfo Martl-

Al'turo Fl'ondizl, _'"_'_"_U ,

LHERAS
CAMARGO
REGRESSOU

MINISTROS
COMJG
BRASÍLIA, 7 tOEl _ Os

3 ministrós mtutarcx via­

iam para a cap.tal reoerar.
Os ministros da Guerra.
Marinha e Aercnática des­

pacharão com o presidente
João Goulart,

Medidas Especiais de Segurança:
KENNEDY

Cidadão da Cidade de Salvador

SALVADOR. 10El - Em sessão solene na. Câmara

Munlelpul dt,�la I'id'ld''. ['Oi entregue .11.) lll':dil:o norte­
(imfH1CüI\O·Dr, F)'J..ilk.At't.hur RXit.a.. utnro. de,"c;ldad<\.O
d; Cidade do setvnõot". Q autor do projeto que concedeu
o titulo ao DI'. aauo fd o vereador Cosme de Farias, que
justificou a iniciativa pela atuação do médico na _l'bra de

assistência social realizada em Salvador pela Irma Dulce,
Tendo à sua direita o vereador Cosme de Farias autor do

projeto que lhe concedeu cfdadan.a baiana. e a esquerda
o Presidente da cáuiara de vereadores da Cid;.c!e do Sal­

vador. Sr. Paulo de Magalhães Dantas, o Dr. jerank Raila
exibe o titulr- de "Ciqadão aaíano" que acabara de receber.

Não Poderão Fazer Publitidadc
Sem Aufofização do Ministro

RIO. 7 (OE). � ror de- cão em setores de divulga­
tarminaçâo di)'etn -oo mi- ção e relações oúoücas,
ntstro Antôlli�. Balbino, sem a competente auto r1-

nenhuma en{p,rei?-. subordi- zaeâc. Oficios nesse sen­

nada ao ministêrlo da .jn- tido, foram enviados a-s

dústrla e CçmérCio, pode- presidentes daquelas em­

rã iniciar ou fazer aplica- prêsas,

CIDADE DO PANAMÁ, 7

(OE) - Medidas áe se­

gurança foram tomadas pe­
los govêrnos do Panamá e

México, para o próximo
dia 18. quando o presiden-

te John Kennedy, vlsltarâ
a Costa Rica. O panama
fechru sua fronteira com a

Costa Rica e o México im·
pôs restrições aos \·iajan­
teso que se dirigem aquele
país,

Estabilização e Não a Inllação
Preocupa às Auloridr:des

RIO, 7 (OE) _ O Mi­
nistro dil Fazendn, �l'. San­
tjago D,mtas declurou on­

tem que os problemas que
atualmente preocupHm as

aut�ridades flnancell"Us' do

pais, niiu· são mais 0$ drl

Inflação désccmtro1acfl1'. m

dencialisb em apenas um

mês ji modificOU a con­
juntura' nacional, abrindo
a fase de recuperagào, pe­
la q_ual todrs anseiavam,
° sr. S�mtiago Dantas

ronff!'nl(lll ]lan) o dia 9
seu embarque p:ll'� Os E.j­

tados Unidos. onde mante­
rá negociações de carateL'

fco-linance:iJ::o, �
.c__ •. ,

• , • .1. _.,� ..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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elegritlco ESTADO
tnruor

Jl.nl'lul.!. ali A.rruO. Ram('l
Gerentt

:J<J .. ,lul'J' J'f!rnindu d .. acotoc

Rtdator,.,
JllH/)li1n rt!rnll.ndo do ""n!lu'al .. RI!'I'II. _ 0,�H.. !(h
f..'" p"'(Il'() Paulo M"HC'h[1c!n.

Colaboradore�
�" r,( l!.artlr(J!! ��\Jh[1 Dr U,".-al,l" f1' -inlwPIl
{';;",! a! f'ld ('Jnl".zlIl!f1 Dr ".!..til' � ':.i,er·U

r.. n' 1., hon d'c�'a - l\r.\j"r l.d(·!<·I.�;)' J1\�
I�I; i' Dr. MII'on Leite (13 ('rk\ )'1 !�"
,j�U, (, '" wetter L�m"f1 7nry jl..Jy'h!:
li,) - I ft1f"ro nnrtoromcu __ ,'.,:"',',,'i1,'

- l�'-,,7 '''Wl" 1�i'l'nnnlilJ dr li;'"
II 'f)':j]\_,;.\ :',,"IIIlIc!I-- A . Smxn )"1';,'1
luL'·ll<l 'I"� Auuu-lm _ C. ')"'1 I""

IUrOI"Ilf",'" I\r'rjC'oh 1\"'"
- OillJ' I't,) Nahns c Màury J'-.Oll'('

li'r.pl"!"t'II,!",I.'
Ii'-I" 1·."'r:l,,Ç{n�� .IJ,. !_: I, t

/'/' '(,1), Rua Sl'naoJ" 1',1,\
I .. !. , 'IiI:'H

I J- 1,-"

'I<, H:l�14�

SONETO
F'· ('f;� d m'Vl moço� de 0Igr'd6;;
, �_".f .1� d �spaç(, sem dt'':ot'n::.
'_ ,"un que rum") Po o erde vão'�
P.r qdC se nl:;vtm os,_;:m Cf,m t, nl tin.:>?

r,., ';1 d,'pois li bri,;� em viroçõo;
Ondulo groci<.:so um ramo fin"
),,,,, lo .hoorvolhHdo;eéverõo
(.I ,I m:.n, a StUS rol(.!; quase o pino.

P, Il,m SLlrç,. C cn�pú'r:ulo imponente,
i'LI. moI" SÔo:.1 nui\", e a brisa qUente
/\ f'GZ ('·nvulv1;' a natureza intci:a.

'I "'I,, vive, trúb::dho, passa e ,"'Orft;>;
l'vl, i l1Ir.HT1c·nte o rio da vida ca::1:
I'., 'IIIC' l.iC'lIm:::.-; r'Ó� prá ;:emen,eira)

Paulo dJ Ta:'sQ S, Thiago

!\Nf\ Ei1SA 'RIOS

mOllj":1 .H.\'RCIA ELIZABETH
DO]ui (� <I, m/l·tI" ('J

I',.'e' ,,:" CI:l r

,·Ia '("n. E("1,

ua ,,;-,.:u:>. ,"'pe.�a sra

Cont'?iç:i." da R<Jsl.!J.,

r ri" ('.1':\' mIO "'u� g:el1>:H'�� nO,->).5
t:l ct,( n,,�a . (I,! Lcit,;(.�õe

ei''f" OT.IVf.I\ HILD.\ d,' sr. Cc'nê-io P�d"o
C,,:'tJ :) d,' �;ua ,'xn11 P',,J.,

')", ,'a d. I-Ilda Co"ta
.'\ "nivcr.·nri"lltt' elllb,'a

e-:::m lm'ulg"i' atraz.l CI,'.;'­

j:<ll1t> mu:tos [,';irida(l<''_.

l"lijd Mirma a Neutrclidade
\IIJri1 t:ilOOI1Ji e'a Igreja

cTnADE DO VATICANO, ,"'rinll"('l1'r da r"nC'c.';.�;lo
7 (nl�1 A :1""�u1('('�r n d" p (-!1\l'j B:lI::'Ill. 011 n�)-

','1 G'I f�lnd,t-fll1)él , ') R"i"tln P�'l' h:H'er
I ml'do I) �'tlnhador :!(' "'{'l
�(-II pr-i>!lliO de paz, o Papa
,Ioio '11. Insistiu na per�
tf '''l. r 1 !',lllcl:-tdp supr3

'11 (' d

ii ;'!":l. O ::iUIll')

)'I'
, ',W!"II .. o cti��

1 rr;inr·{>." pronull­
I 'lO,) "I.> (''-:-Jlt'{'�ld('ntc
Pi,1n 1.1 "r' 111(' !J1form�JlI

� . �� -J

��:_;.;:�t,�:2iirw;;i

u

Sociais

Co.\lureiro em lóco -- A nová séde do Ouba "11"
Fundiçiío Tupy Amanhã Festejará "Bodas de Prilla"

1 _, Um vnlios I blscui de S?V('i"'

foi o bonito ore-ente do çovemador em o.ocoos de Whisky,
M.:.ga1hões Pln.o ao cos«! Arnilcu
(Heloisa HetcncjCrua Limo, no d;,J

2 �- Festejou idade nova, (J Der-c­
tcdc wo.te- G�(1KS. que também ('"

t" em Lc< 5CU breve rorvodo

3 - D(' p_roll ns o co!:-ol Sr. e ;-';0

)c,go2 Jt'�K,uirn L :1lp:d (Miri<tm), iJc

i,; n:;,�c:ml'nt.) d .., seu fllhil,ho.

4 - Po (l as t'leg;lntes do cieoae
ref'"be'_, '

.. :i .. �'imo CC.';I çci" de .
t'cci'] .�s

em Fil. h�l:lne� a cas:) G�.. lerio d0S
::'<..dos.

5 - De:x�u Fli)ri�nl'p lis poro re

s:d:r tm 8.I,1,llia ICUf)�nd;.) 0Ievo.:j�,
«':0:).:: F, , Dl, :l 0:.1, Lrculdinh.:. Pi./..

'"

Justam'!nte. P'l' serem as

a5WI:'J.ç'Oc::; rufai:; ú.gu'J-i
de n,/)re:;(:ntar;âo da cb:;�e

do pf(;;iutrJl' a�ro!>ecuarl')
ou d") produt, I' que tl'ab,I'

lha no dClifrute da pccuá�
ria; como l:llllbérn lia CX�

11loraçft:l da afJrícultma co'

mo Clllpl'l'�a, a W'vG, no do

E,';tad;), �itllOl1 o nsmciJ.U­
vismo como um dos mH,I�

,ks utll!i':ldos na !'l'morúo
do subdcscnvol\'lm�'nto I'U�

ral.

AlegulItl;) Oe!;cOnilt:..er que
a 1J'!{'llnia f,.)sse c. ime, Jo�

50 .!lacio de Oli\'eira decla�

rou a:; delegado Jo5.o An-

7.a!,mi Neto: 'Eu já não go.)­
tnva mais dela: não que ela
fosse desonesta, iSSO não
E' que as coisas nãc, estn­
vnm dando certo e então en

contrei outra mulher e Cil­

sl�i" .

João Inâcio de Oliv('i:'a
138 anos) cas-u�se em 19{4
com Conceição Lourenço da
Silva �42 a:l:lS). na cid:lde
de Sllbino, comarca de Lins.
Na'iceu. um garot�, José, a�

tlLllmentc com 13 ftnGS. A

família veio tentar a vida
cm Süo Paulo e no fim de
1955, João abandon 'lI�a e

sumiu. Um ano mai:; tarde

ap,ll'eecu. mas nao para fi�'
Aparecia de \ez em

quando e não provia o Sll�·

tento da mulher e d" filho
Por outro l:ld8, embol'J,

Conceição p:'ocurasse Sabf'l'
o que João andava fr!í:endo,

os documentos h,!v:a 1I111n.

cel"tidõ.� de ('asnm�nto d.:)

seu marido. com Marta Je·­

SI.IS N,tsclmento, realizado

em 1956 no �ubctlstl'ito da

Saúde, Munlt\..1 de d�C\l�

mentas, Conceição ki à

Palkia e pcdiu p:'úvioé:nc!as.
Os investigudorcs do 16"

Di�ldLo ]J:l.,'s:',r:\m n dillgen
eia\' e cenSCtI"ulram saber

que Joãc eslava 1110l'an10
em Vila AlbCltin:l, na 1"11.

Onze, 60, Chamndo i d��

legacia, João di�lIe c;ue e:;·

t:!v.l I11Ol'lmdo com Nazari:l
RIbeiro e expllcuu qtiC Ma!'�
La havia morrjd� em 1!1li3.

Segundo ele, casara com

Marta �elll saber que est.\­

"a t'nngredtndo a lei. Vive"

ra com eh dois n.no,:; e Mar

ta morreu por C'a lisa de palo
to, Ainda p"r oea,�Ii1o desse

dc/}olmento João n.lc!;ou qu'"

vivia maritalmente c m1 Nn­

�mr.I[\, pnrem inVf>�tl�ar,r)"s
m"i-; ncuradns trouxeram il

1\17 [\ verdade. Munido ,�,

ntco,'nfl0 de ohlta de Mart".

Tom:lda e�ta decisão no

planci:!l1l"nL) que \"i"n :l­

eão p:\rn o de�envolvil11en�

t6 da pr(,ducão agropecuâ­
rol!: dn )}I'Od'IÇ5.o de :>UÍ'11al

C dê' origem ani:n:-tl: d:l P!'é)
ctw50 ve:n.'tllal 011 de urj�

!!em \'e�t-'tal; recaIu sóbre
a Srrl·"t:lr'n da P.,2rkuJtu�

ta ns ;ltn·Jdades C l"cspons'!"
bi'idades de ('xet'tH'ào 'Ia

]J:>!iU"'1l de m' duC'}o e pr!)­
dutiridt.de l'ural.

:\,:�im ,-'" ('n!cndl', J)'Jl'rJu",
o :-\Lua] S('�rr'úri') da A�ri
rulturll 11l�n'f:ll I'''''''no d1-

l'cta com ':S nesir:i'll't1{'s ru,

rals ou quaisquer associa­

ções fOrmil(laS por ml:mbl'cs
da classe rural.

E e�ta. eomunieação exis�

tente- agora, também atra­

ve3 d:-t Frdel'ação cas As-

p
meDiu para dividas externas

RIO. - O mtntstr a San de.senvnlvldnj cm lG61. pe.a do Brasil, que o governo b-n
Tiago Dantas, acompanha- missão Roberto Campos. snetro espera centra com o
do do chanceler Hermes Disse uma fonte ligadfl mesmo espírito de coopera-
Lima, reuniu no tt.unura- no �"J". aon Tla;;o nmtes que çâc u fim de que aqueles
ti, os embaix.rdores dos 8 "necessitam, s de nm rer.- países se mantenham pre­
países europeus, do (;!1a,lHI� nanctumcnto !-l;crul dos no r- sentes ao esrõrco brasnc.ro
do I)!O('O r-rte. dando mnls so� cotiil}'_'::m!'!S'J' paru po- de desenv-tvímcntn r'c.m:i-

um passo. segundo 'i0 llll'dl'" dermos dj"_lrilJ<!i�lu.� n t,e,"l mtco nas bases prcvtstns
meu depois 1;:11 ron.cs do ln, de 111od:) CJH� o pais pGS pelo Plano Trienal"

!!,lJ\lL'J"l1 , p:,,'n o tmeci.rtc :1�

ti Ji1,Ú\leIH� do e',qU,;!lI:l
f'iI<u-EUA�Eu: ,.i):\, (' .m o

IItU '.1 B,'"sil I'.�,Ü p,_H'lI''. ,1

cj'J nCl,'.:}(:i:1 i·.-t.:un(';,l�

me»to geral elas divldns nx-

o oujeuvo prf n-lpal do

que rcuntu tIS

RETROSPECTO

sn sa.cú-r,», suiu :l1;liol'e� di
rten.ctane." ne-ta-ou " m"s

mo .nrortuontc Que':l sC"J�

.<tIJ oo aj� uns p:'!).i'�'''s r3-

D�rifi,'ns que estamos ti­

nnnr-lmd» co.n rer-u.s s .n
ria.tonarrcs. CQnl) e o cnve

d., c:Jn'Cltlf':,o das n S"IS

cvraca, '!lnl !,,:"il�ip_'l,;,

C m.ntstro San 'rt-roo
Dantás dccluruu 11".) tta:n 1-

ruti, que c<;!iL "JTimlst.'"
com rctacã. às neeocsecõcs
que desenvo.va.a pl'(!X1Hl,,�
mente nos ES:.ados Unld')s

ertrn.nndo que jú J"{:('C\):::U

rüverc-cs despnch s dos {'),1

baixad -

res R aberto Campos
e canos Alfredo B"ill"l'ct�;;

que estão 11 s EUA. ahr ll�

do' caminh? para os <,ntel1-

di:-nent:<,., atLbuinriJ ,-�, .11-

f\)l.ul. ... ·e� plr'.i·njrd\{" ((1
lh.:: <-Lil1 <;ht!'[\c!:J r.:rande
pH�{, d?",;;a cr)nt.,�nr-:,

O wiu\<tl' da F; i{,!ld'l,
,fJUf' .�� ali ;d'\"C d,' CO;!\( 1\ .l.

o \'n ,'n,)':) f]:lC a'"�,�} ,ra (I<

rp:I!iz[\l' com {' -nb;l:}(?lt!.i�e,�
d,� EIH ....p, 0�:de:1':l1. JLI;I�

tUllGl;-'e a e;:p kar (\::e la

Ser d:stl'iouido um c Illuni­

l1j�

-
-
,
-
,

niV�O�ci�oC('I�\�r�(;re \ �i����l�(;n;!?�:.'
O ':I;,P01]cO l"'�úl L!Jy L' Tcreao, �:,.•
ceb_!'!l11 I'lIH)prinICrltl'S de omig::s.

11 - ('-u repico ctrcutod ... e-m n s' �j::����':�:����';a, (1'\R,'�;'��::'��'
50 ("!clr'dc � .(lcqólllle ' �ill1pa.;ca 'e' F{'(]<,rnl d:\ All'manh:l, Jl,\.

rhl,r� O ..ny P."Il1fl!> (hcn(,) em eDil -, U, I-:rl":"Íl'rl, P ,Is(', Ao]" :�,

g�;�d� Vj-9i:1��.
jlJho (iÕO nH'nc� cl,". �����:;(!�lOSl;��i� Pfl�' l�l��::�

• tl'l di Fa'encta. dcl n']\'a

V:l i(�lt-:l T����'�d��;:����1 i�O�{s��,�' ��j:.�j��d�����Ó�,\�o�r����,'�
t EI0tl C:J ('1Yl SC, Dr, Paulo' 11 iJr'l.,rl�ir,' l' (")l�n(H'n r

, ,I
,

S (i i� c:�{n�, mpllLe. o inicio dI' f:!e'tõl',�
i f);::--O com Y.io, elc f, !.e:tol.,o:!<:., ��,.�.��\� �� T���"'�':�', �::;<;�;

_ D,'1'-'�(l :1 Iii mo'is ci']ie� c'evam fi. rf>i'C'a de tiO m>

b�irr<: d�l �idod:? I) eL'gar, li1·("· dr clO!:'\I'''", t('I\hn,:l

.' ',--" l---'�I dL\ (;; !>,d f<uy hul�('.
•

�e\1 res!.'"ate recstud:u10. �� �)�t/:�'l'e����:'\:�' ��:1'1� cn: 'f I! C il1 p.(Jxim e s�'n

• 6 - N1 restaurante do QuerênC!H ,e:��i(J -�IEI�:����ll�)G�é:li�'Ji ���:t�, �i�i s..� �/��e�n!)����n� :�:.�,:iS!�� ���I� ;(�:� �.\�1 ���1�:. e;�::;l:� �,����i� el�' \'.�;:\;�:'t n d:
� ��I���r:,'oco:t��,e�, ��t��':d'�eO�Jir::�n�,� 'c LJ'.r :I (OI1�,iUÇÕ -Ja noya scd":J

}o... c'-'àu;; Unldv�. P,:ll',1 ntÔg' � e os pl'''r.o�iLJ' d.b n{'g" dai' di;t� ":-l, ,;1','.1 YOl'k.

•
'.,'".•..�g.. �.•. C, ..

: "u'... ·'?\:lr;a"�'�.· ",1:'] Sed��tú�;!.',n��:
SI.eL,: �,:H:�,�����:::;��d�," e�::l�::�,� �:n;I,�es a �rl'cmc,'��::�::,���,:� F,��:��eit:;�l,,��� m�n�::'i�le���

.' u, � �

15 O'
-- .

t t' L"''l J d,,; n .... "'LI!' ran:fl,'U!:ll;":; � i:1'" nac: de "muito acertada" a n:>�n

• K':'ldu Reis. r!<.:�,ar-:. �;��Iil:�ey� ��;�e��,,(:r�l? �;� m ... rue. u Jnl:io li_' :..;�SÓ�'� nn!<; c com o gO\'':-l'no dos Q,-c:r_ou:d,( ;-l,I, mln. A:l.
,

t
--

.
111 ali. !idades do r�linOj i\I!;- 1;. .• �d,.� UlldJ� �I .... :11t-:;� IGn:;) B1Jl}i!1'). in::I:C';,ndo

., 7 - Fazendo suos I -p(" 'ido� d;:,
se opr�xi�a.� ��o ��.y;. :;;�r�

..

u��' ne.�üiu l:hê.n).cinn", c es� C:U" o B·a-;il r,,-'jfi':1 ,�'i'

• no"sa e:dade poro VII.I. 'J CudY),J
f � sa� 11,J·,'.h �'.-Sl,('s c,in O.S "O :1,;ni,tI'O San Ti.'X� p,J<i"'::, em farf' jo n:)vo

,
ond(_> pas,_,a O I._si_ir, o !>r. Wjls-:)n�::: v, 9',:11 ii Rio p ... ra de r-elto leor o, p::use�. eCUlluhile::;-;in:lneei- D'!.1tns expre-!j;ou â'1Ueie� re c ...n�''''l:io int"!'n,ldJ�lal (I.)

Rlsório. p:1 d:J'; r�quinte::·do otu:1 mv;la. • ra,nente fJ:'le_; G:l ElIrol��. pr"�Cntflntes d:p'')ma:i�::::s coié. D!�sr �inda Que será

•
8 _ Em Puto Alegre numa reunij 16 � Fi vist1' muito bem aeom:' ��n��1�����i:C��5e:� !�!:s�': ��lP:i���]eur;�:IHt.1��e c�� � ;���;l�ii�tl� d��e/,��!I�t;l�',

des o'::'Ie nodores: Ney Bwg:J dO?:J ç-c:nhllde ÓrcLI!arl�:o pd!J Boc::liuvo. fI� d;":da extcma. No é:�,so::la Ir.I!>,ã Robel'to Campos,
• runá,-Ceso Rarn.s S ,nto Cot:lrino I!(�) no_c rnen( s (iSC':ltidD Dr. Paulo Ro��r, Eu''Cpa, i.mt::.-se de \!m pro� pa!·tlc'par;'1ll do crtdi.O

• Mem:gh::tt> dn Rio G:·orldl.' dI) Sul,:l:; to Pereirú Ol;velra,
-!

lOllgament:J das c nvers�ls sta!1ct�hv aoerto ('m f.w·�1' çi';�, Unidas,

cu.'.=m ossunl:"os de intcrés�e dos t fis J' --:-------------------------

• E5tados. 17 - O jovem F�.rnondo_ Fern:J�-, P bl B
A •

, 9_N�."Americo:"lB::J("coQue- dpsde-Aqujno,rer,Il1IUl'�S.Uo n:Sl'lIlI 10 emCl l"ltanlCC
, 'ér'c':) P<ll,tce t'S senh;;rcs: J.GÕO �or� d<tncia cntem, o brc-tolond'<1, PIlI_OIlll' ,�

, ri/.

� ���le�;���� ���d�rudpao C�s;a a����: 1�5:�i��1:.�'�m.s::"��I��er"-. Felicitomo:...p��� na-O Sela' congeJ·o·-do_��_._�����w���-��-���-
.

.

5ecretar",a da Agricultura:
'

m�uG�V����:oe��·�:i�:a�il�� ���:�t�n:::�e�ae�����o � ��:e si��a:ãa�'iSba��·�'�i�l!�if�=
-.]

mã que se empenhat'a com a.gumenta�se _ ninguém cil para a Alemanha e os

A nssociação Rural de ��:�k�������"g�:�:::.� E:;��:���:�;�ji�:������i rt����tl::ê%�;;��
fopeia sejam C8ntinuadJ.S, da Comunidade EC(lnómic,l. Eo.ln com a atitude da C��

JO I"nv 1"1-1e, p rOfi'u·Z
����P:�ct;I�:;��:��C r.�O e�;;��' �:l�l����n������ o d��:I���� �:t!�Ot:����â����n;���, ap::�\�
rito dos Tratad;'s de Roma. o !)(nta de "b;ta :;er pl'-ele� �i�pó;;to" e-ontinuar a

Acredita-se em Bonn qll(! rivel a Ct'à�B\'e!anha não politica.. eur..-pf'ia

Os e�tilllulos o[{'r('c:d'H fel'cce os seus frate:'. Um to, na séde da A, R. ft1rn.m a :���l:!������o d;���r ��:�� perknccl' ti CEE. �nqu_mlo

pelo aluai s{'crell'll'lu ,b A- ��I���i;\�O R��;�:'!Od:!l�(!oln� �l:���,�:s �.'\���:tCS����did�� iniciativas oficiais nesse i:d�g�ral1����h��g\�i�ta d��,.. _- ....._

��I���:t�:i7.er;;��ll�(�:,r,J:��!!.�'�� ,j lI' (;nViOll ,1:) di'. Luiz G:t" s�mO\l dois mil t)'{>?'ClltOS e sentido, mas todo mundo poslo. Essns �'?zes citam às

r.
Des6nhos.

s:J:,;'Ii:visllio rural. já 01,'" 1)1'[(::. BnU'e ()� nílllle:'l)':; fj\lf' trinla e oito '(2.338) que :�:.�it� �Il'oi�!��a�"o�'����:� �c;!e: �h���I,),:a�ue d�er:::� • Painéis

��(��m
reflexos pell·a. rlV[\!j:'- ����)�'�1��� as nUvid:tctú'i se ��(,(IUl��:��I�\I��(:�� c s��viil�� tos prosseguem. tau qual fi política que 0.)';

• Pinfuras de

Quem Iictern o aSi;Q1'iull- ;:���\�'�;�'�o �11�1\1��'lil�;�t�C�� REPERCUSSÃO N.'\ ��I,ro;�����:d:V��l ����'al���: prcpaqanclo
vismo rural no nosse. E"t.I" sede da A. R. ou no� ,seus

IMt:'RENSA
atrás. ou ii hoje pleiteada. • Falxat;

:�;.:,S�����: ���o�':�����es ql��� 7�1���1/;��·��e�'r�I����;d:ll::;:�1 ��lC���:b�i�'n�:il� Bonito
SERENID.J\OE Ei\1 BONN • flômL4laS

('Jll 1l:{�;":lJ. (J VC;,l rrpJ'escn� " __

A {!uase totalidade da im� Cíl'('ulo;:po:iticosde Bann,
P:·cll.,a a:elllã defende o p',. "'O ··e' se ,··os,,·on'

�
,

���� d::e��,��:����s���l::��':: CASOU COM, 3 MULHERES E pJlllo de vista da neeessi- satiSfei�O
y

;�m n. "caut�J� �rw��AU lJuliliCidau�1
da familia nll'al b�rrjWI-

dade de um mais I)róximo cem que os Estadps UnidOS i '"'
.

verde.
p0-33iveJ reinício d�s con- encnram a questão, sallen- -

FI(OU BIGAMO "UAS VElES vef5,lçÕes. Decisivo para !s� t.a-�e que ('m nn.da aiud'l�
ruo f ..�nondo mocho<'. ." 6

II so é a eonccp<;ão d� que n r!a querer "punir" a Fran�
uni:iade eur p;:ia sen: u ln� ça pelus suas posiçc':!s i.n- I l�, ""CO" fone 2,\·13

glatcl'l'a é simplesmente I� dellcndentes, Se Q.� Estndos ...
�

nimagin:lVel UI�idos entrassem ('!';1 con� l'pERfE�C:l.?-rAPfºEZConforme ns pul:!\'l'as de flit'l com o Men'aclv C,�� ___:__ -;-.
um inf:uente jorll9.l a!e� ll1um, em virtu�lc da n.tivi�
mib, o desfecho d-l1) neg:oeia .:..._ �--

ções de Bruxelas rei}!'e�entfl.
um>! "urs.1d[\" para a inte�

gl'a,;ào europeia. O proble�
ma ccncreto de como supe­

ra r a oPJslção r _ ancesa à
adesão britànica ainda nüo

chegou ü ;:;er de1Jntido' pl'O�
prLunente, Na medida em

que novas prop'--st:l� sur­

gem. elas vjsam um estrel�

tnmento da,; relaçôe,; entre
a lilg!aterrB e :1 Comunid,l�

de. de modo que es.�n int��

gração se to"n� um fato

jrreversÍ\'el.!'e necessário

independente de Ipalqucr
tratado e�tnbelecidc. O Tem

pa. entretanto, a'nda niio
deu para que e�s"s oplnl�
ões tomassem 101'111'- 11I::Ils

dcf!nida

Join cawu com Nazaria nO Vozes isoladas na impr.en­
Cartório do PUl I, cometen" sa alemã lebram t·ambém

do asslrn nova bigamia, que em 1955 a Grã ·Breta­
Nazarla disse ao delegad:) nhu foi convidada n. parti­

"que João é um bom mari- cipar da elaboração dos
do e estn.va triste com o a- Tratados da CEE e -Que foi

c'ontecido, pai,:; casara com 19ualmenLe convlêlacIa, em

ele pensando que fosse .sol� 1958, a integrar a Com.unl�
:...._........_..",...., �:�del �&-s quc:�ti,,,ª ..

;ao oi,lIIII!IÍI:lçz�n
���� 1l!;!l1Ii!:__III!f!:Llilall!li.iiii:l .< � , ..

f'" .' ,'('f·urses out'd-, 11::: 'x­

tel'ior. J

"I"h li rrunliio r j disll'i�
bui(lw " �eJlfl1," rpta ori­
I'hi:

r·'tn J'e 'n�b rt',!iJ':lda 11")

Itam:ll'ati rOl'l a r '''�rn'''�
dJ m:nl,t o n"l"11'f'S !)m;1 o

mini:;t!' cn '1"n?endH. San

Dnnt,l):, lC;\P'j" a'll> <:1I1
ca, Ol':l�P,!'f' I:"

llha \":':111(':1. R"1Júhlj�u T"��

c'a ,'\!cmanllà, 'Itá:i:{.
Pahp_,; B,,'}>:.� ,. L�

sileiro ii. proxÓx!r., ronf('­
r€'1(;;a co Comér;!l ... d,� Na-

Inslillllo de Aposenl2dor�a e

Pensões dos Bancário1

Delegaciã Regional de Sla Calar;lla
Comunicamos ao Senhores Empregadores que as

c{':t1dõe� negativas, destinadas à pI'O\'.'I. de que- ,lata (l

artigo 36 do Re!,:uJamento do Imposto de Consunic (Ex�

pedl\ão e Registro), deverão se�' requeridóls. de acõl'do
com o artigo 253. parágrafo 4°, do Regu1:lmenta Odal da

Previc!encla SOcial. diretAmente no Orgão Arr,:,e:.dilo··r

deste Jn�tllulo, onde estiver situada a Sede (h E;'-npre��,
C'ontanc!o-se o Pl':-tzO de oit� 18) cias. eonsignaco l'aqneir
di�Jl0Slti\'o, a partir da el)trnda dos !'e�pectlvos rI1uC'I'l�
menta;; n" citado orgão,

Outro<oqlm. para o efeito previsto no p. r:' 'TU f,) 5(1 do

me!:'ll1O d!�l)'wit!\'", só teni vaJid::l-:le o r('rio') ele pl'ot'.lcolo
que, além do. dut,l da �n' ,"l(.a na requerimento, mencio­
nar ,expressumente, que �e 11':1ta de pedido de certidão

para efeito de obtenção de palentes de registro.
11;stc Instituto lembra os Senhores Empregadc.res de

que os orgãos fbderals competentes estão Instruíc'os no

sentido Qe exigirem a rigorosa observância das furmalin
dades legaIs, acIma referidas, pura a expedição de patl"n·
tes de registro.

Hadffr'!h

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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w. Sanes: Pagamento
Lauro locks:

da Cota
Crédito para Prejuizos em Biguaçu - Nelson
Pedrini Comenta.Projeto do Estatuto da Terra
o deputado warocm,u 'I'rubalhad.-res na 'rece:a- requereu votos de congrulu CCLETORt.'\.S PAHA O Hervaí D'Oostc e f:)cnru:) reprstu apresentou prcjcto

sanes, na se ..�são de 5 do gém e querendo imputar Inçves n:-- dial'lo ",'1. NOTI- üESTE SI". Lulz aíancut, pnr:' tnst.i- pedtnoc fi eonstnldi.u de as

corrente, requereu despacho cu.pa no GOVCl'Tl:), o repre- elA" de .roinv.ue. pela pa.s- laçiio de corretos no Rio d." Irada de rodagem que. pn'-

tetograüco ao presidente sen.ante do PSD joneabeu- ságem de seu 400 anrversá- Ao telegrama rcqucrfdu Cu.npc l' di';lrl10 de V:l.f!,C·l tiuuo de s10 Mi"Iwl e S�,1

João Goulart, Ministro San se, deputado Nelson Pedrt- rio, c o sr. Rodrigo LObo pelo udenista oontn BC!I.\- Grande: e sr. AIHÚúlv Pi- Lout encn, e p.c-sc por RIr

Tiago Dantas c Delegado ni. rechaçou ruiedtatameme pediu expedição ele telegr-t- m, endereçado ao crcstee»- r hettí para ltUp')l":tl:�,: e ra B··n!t;t. AI"J.çâ. Ar.chtetc.
Fiscal do 'res-uro tcactonnt a tncabivel vtncutacào. ,") mas evtccnctando os malh-e- te João Guum: t. encare- São LOlll"CJH;O do Ousto. E;· Fuzendn entonte e Camf,o
no Estado, eoncttcnco 1)3- sr. Ude Altemburg vc!tou:i. rcs v-tos pelo 250 ano de cenct- a mstaiacõo de' colc- h.:.,.. ·jlllll 1::J:'�lJlH'n,;;!' »:.':- Ere.

gamento das cotas cio ira- carga. e o jovem p-irjamcn- r-xistéucfn da Flln':li�50 'ru- tona., federais em xanx.'- ----------

��:t�s�: �\�����m� �t�:7��� �:�i��st�rom��so�s;;.;��d;!� ��I�Vlll::.o ::ltmp���;�iÇÕ�: ��i.��l�I��i;�:l:!�Soe��n: Dra. IARA ODILA NO(EIJ AMMON
cípíos, sendo emenda adr- certa altura. Que "�jndic,\ cau-arnm repercusão no Dt-miaío Cerqueira. n-, pcvc

tlva do deputado Nelson Pe to não era pn-prtedade c- pleaáriO, e rorn-n ap\'ov,)dos distas s'nravcntc i\1...S�01!l11·

drlni, Que a retira. O repre- partidos políticos". O lid '1" p-r unanimidade. e rcetson Pedrfn! s'licitar:':,l

sentante do PSD de Tuba- do Govêrno. sr. Dib cnereut a extensão dJ. medida pac-r

râo, da trtbuna. expressa o ficou de averiguar a maté . �
dramn dos munlr-lpíus Que ria junto à repartição cc-tu- ----.-.----.-----

--

�;:'::: ':'�:�e:��"�;,eO�; patente RA'OlO PHlwn'�' �orOl.'p{l

As stncteiros foram então retirados e até ontem
pela manhã não haviam s'ido recolccccas, ocasionnn­
do protestos per porte dos interessados.

Segurdc nos informou � funcionário daquell2" De­
partamento, a demora se explica pele razão de NÃO
POSSUIR A IVTP UM TÉCNICO paro at'<!nder- aquele
serviço mas, que prOVIdênCias foram tomados e que
as sinol('iras voltarão a seus lugares.

.

Come se vê, o falta de um técnico para. o reco­

locação e o couso.

Sabemos, ,mt,etan.O, que o serviço atinente ó­
quela Insoetoríc está passando por uma remcdeloçõo
Em preparo.

.

Então é O caso.

Incluo-se um técotc., nessa remodelação dos
serviços que está sendo estudado.

•

E se assim o fizerem, não haverá problema como

este o que no!'. estamos referindo e o Cidade não fi-
CUrá mais sujeIto a tais interrupções .

Um técnico, pais S!-. Dilf.ator d� T rÓnsito Públi­
co e o Govêrno do Es,'.:ldo oi €!stó, pronto cómà sempre
par:) atender as justos pretenÇÕeS a favor do progres­
So de nossa Capital,

Departamento Central de Compras
Edil'!l de Concorrência Pública·

N.o 63 02 005
o Departamento Central suj:l!l1issão às nonl1i1S dá'E·

d� Compras. tr ma p(\bUc�, dita}. n, QOl-2S�1-H'63•._pu
que f!lla rea!!2,�r, no dLI lJ!lcado no Diârio O�ici;ll
25/3/63, à� 10 horas. na sua n. 7.226' de 6 de fevereiro de

séde, à. Praça Lauro Mulle;:, 1963:
11. 2. CQNCORRtNCIA pú- b - Os envelopes,' con-
BLICA. na" condic:ões se- tendo .propcstas e doeu-

gllintes:

1- OPJETO DA CONCOR­
RENCIA

AQUISIÇAO

1. - Escrivaninha, com

7 gavetas. sendo a do cen­

tro com fechndura tipo Y!l.­

le. e 2 pranchctas. cm ma­

deim ell2 imbuIa, c�mpleta­
mente dcsmontave!, enver­

nizada na côr natural, can­
tos retos vil curvos, tama­

nho 1.65 x 0,80 m. ou ninls

Unid.lde -um Quantidade
-17;

2. __ Cadeira simples, re­

forçada, em madeira de im

buia, env.crnlzada na côr

natural. com arcos de ma­

deira unidnde - um,

Quantidade - 36;
3 _ Poltrl"'na, fixa refor�

çada, com braços, em ma­

deira de imbuia, env.ernlza�

da na cór natural, enconsto
curvo e assento nnntômico,
Unidade - um, Qnantidacle
_12;

4 _ Poltrona, com braço
fi. direita (mesa) ,e -local
para a guarda de livros ou

papéis, 'reforçada, cm mfl.­

deira de lei, cnvernizada na

cór natural, à boneCA, Uni­
dade _ \lm, Quantidade ...::..

40;

mentos, deverão ser entr.:­

gues no Departamento Cen­

trai de Compras, até às 8

horas do dia 25 de -março
-de 1963, mediante recibo

em que mencicnat'â data _

. hora do r.ecebimento, assi­

nado por funcionario do

Departamento Central. de

Compras.
c. - As proPostas serão

â"oertfLs. a<; 10 horas do. dia
25/3/63, e na presençn dos

proponcntes ou seus l"s;pre­
semantcs legais,

III - JULGAMENEO

IP"-

No júlgamento da concoi'-

rência. serão observadas as

di.�poslções do art. 23, do

Regulamento aprrvado P2-
lo Decreto n. SF-25-08-61/
382.

A concorrência poderá
ser anulada, uma vez que
tenha sido pr.eterida for­
malidade expressamente e­

xigida pelas Leis e a omis­
são importe .em prejuizo aos

concorrentes, ao Estado ou

a moralidade da Coccrrên­
cia.
O Depart1lmento Central

de Compras, por sua Cd­

missão Julgadora, reserVft­

se o dir,eito de anular

COllccrrência, caso as pro­
postas apresentadas n;!n

correspondam aos interêsses
do Estado.

Florianópolis. em 22 ele,

fevereiro de 1963.

5 - Escrlvtminha, com 4

gavetas, sendo a do cetltr,)
com fechadura tipo Ynle,
Ullla prancheta lateral, em

madeira de Imbuia enver­

nizada na côr natural, com

pletamente desmontável.
cantos retos ou curVO\ ta-
manho 1,20 x 0,80 m. rU

_

mais, Ur ldnde _ um,

Quantidade - 3;
6 - Prnncheta, para de­

senho, em madeira de pi­
nho, envernlZuda na côr n'

tural, medindo 1.20 x 1,BC'
m .. Unidade - t

II _ FORMALIÇMDES

(Rubens Vi('tç.r dn Sil­
va'
PRESIDENTE.

las chegarem P. CJIl:t:-:to ln­

toe aos ôesttnntú- ias. Par­
Ia.nentares do PTB se refe­
rem. a subtilezas unvocrau­
ena que ccestonnrc delrmaas.
realçando o fato do num >­

rârto para pagamento d-r

c-ta do lrnpôstn ele renda

cstnr em FIOl'janó!}G;iS, r-i­

to confirmado p-rr corres­

pondência do trtutnr da D,'­

legacia respectiva ao depu­
tado F'llncl"c... D:tll'Igna.
Que a lê cm plenário. Fill_ll
mente, após npnrt0" de v:i­
rios parlo.mimtnrc.<:,:1 m"l­

teria é aprovada na .ses�âo
seguinte

O sr. Nelson Pedirm se

retere. na sessão crc 6 do
corrente, no estabuto do tr't

bathador rural. aorovod- -e

centamente, dizendc do nt­

cance Que representa :1 lC'i
do sr. Fernando Ferr-u-í pa­
ra ri massa rurícola. comeu
tou com propriedade a rua­

tér;a. rnaenda Que a gt'nnci!'
rer nua nacional di ve se:

acompanhada da r.ue
refcre ii bancária e estaB,
zacão do segu:·o. Em nome

das respectivõls bancada�.

congratulam-se com O ora­

dor c a êle se as<;or!am f''!\

seus c�mentarios, os depu­
tados Fernando VieAa�. MI

rio Tavares da Cunha M,.,­

lo. LuIz Biõ,nehi. P:lulo

Wright, Antonio Pjphetti.
....

ANIVERSARIOS DE ,. A

do Impôsto de Consumo

LAURO LOCKS: AUXILIO

AS VITIMAS DAS ENCHEN

TES EM BJGI.r;,c;U

O deputacl(' Lauro Lor:k�
apresentou projeto conce­

dendo auxílio elc 500 n:iI
cruzeiros às vítimas das '.�:'

('hentes de Blgllaçú. CO:":l

dü.w lb1.UQõcs p:·op6rdon .....
d� numerário atl':lvés <ia
Prcfeitllr:l Municipal.

NOTICIA .FUI'TnrçAO

!()11

CIRIJRGfÁ-O - OENTlS1 A
AII'lIde �rü� e crrcrtços
Méto:-to os.cotóç.co mode- no - e�pecializad:)
poro cri;lnç'lS - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação tópico do flúu
"'�r"l" co-, tu C]� 12�· dos IS ós 18 horas

Ruo Sõo tOrQf> no 30

TUPY E DE JOIN\/ILLE

O Sr. Livad:irio "".ióbl'(''!a

.NELSON PEDRINI: SINDI­
CATO NAO E' PATRIM,-")­

NIO DE PARTIDOS

soda cáustica

FABRICADA NO BRASil PElA
PRIMEIRA VEZ

CIA_ <lETRO -QUíMICA flUMINE'NSE

, ... _E�b.'!lo�!!,!��d,,!,sfriQf: .. ,f� '. ;i<"-'"
Sacol multifolhos (Pap..,J e PI6s.lico) de 50 ou,k,

Embologem Doméstito:
C"'''o� de popelõo com 2A pacotes pl6stico. de I 1/2 :b

Representantes poro 0$

Estado} de Santa Cctorino c Poron6

BUSCHlE & lEPPER S.A_
JO·-,,·II... Slumcnau • C ... riti!:>o

---

P R E (IH-H
AUXJLlI\)1 oe ESCRITÓRIO .IAMBOS OS S.2XOSl

IOPERADo.R ....,. FR0:--1T F!':EDJ
SOL"T'J�JR".J - QUITES C/ SEE·tVICO M!LI'fi\R

TlLÓGHJ\.l"Q E CONHECIMENTO DE ESCRITóRJ"O.
DA-

lNSCRrçÕES ABERTM.:i NA ACARESC ,AGRONÕMf·

Ci\'l, DAS 7 AS 13 HS .. ATE O DIA!l D!":": ?-1r'HÇO COR­
RENTE.

Empresa de L�z e Fôrça de
Florianópolis S. A. ELFFA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
Fie; m ccnv'idcd,-,s cs ación;�tas da EMPR�SA DE

LUZ' E FORÇA DE FLORIANóPOLIS S. A. - ELFF,A,

pc.!"o , rCI,mir;:)m E'm !1�s�mbJéla geral ord'inóri-:r, na

s!,d;õ SI ::;,,),6 Ruo Je ónim') C, e!ho, 32 ne�to ci.:ione
dt' Flcrhni;polis, às 16 horas do d'ia 25 de morçll d'h
1963 e dclibe:'orerro sóbre o �"guinte

.

orW!::M DO DIA

'_'_I
I.c - Re1ak;ri\J. bohlnço e C<.Hlt::S de lucros t;

perdas rcdcrcnte� Co €x"l"cicio de 1962,
pareC',:)" d" C<m>,elhc Fi�col

2.0' - Elciçõo ....:l'S merr.bro$ do (, rnsC'lhn Fiscal

c respccüvvs suplentes.
3.1) - E1t:Ícã" dos nlE-rnb'n" efetivos e �upli.ntes

do C:��clho Con"u1tivo.
--I

Flrrianópcl"is, 28 de Fevereiro de 196.1
LúCIO FREITAS DA SILVA
Diretol"-Pre::.idente

HEINZ LlPPEL
Dirctc)"-Técn1cfJ

10/3/63

,\ propósito de tC'!ogramu
lldo pelo SI". Aldo Andradr.

procedente de Br:'s(jue, c

relativo a noUflcaçi.o flsr.al

à farmâcia do Slnd!c:lto de

CASA NO CENTRO
Procuro para alugar ou comprar
Tratar com 'Osmar nésta Redação. 'I' FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES

CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S I L
k""" ,I

I RECEITA TRIBUTÁRI. "ARRECADADA
EM 1960

:lA-O PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITEROI

C ITIRA
BEL'
FORTA ZA
VITORIA
MACEIO­
ARAGAJÚ
NA1.AL
JOA
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
L O R I A N O PO L /5

o

7529044.000,00
.1146 276.000,00
926699000,00
903066000.00
781210000.00
431.300000 00
339870000,00
271950000,00

.245.f)'iO.000,OC
141.044.000,00
I 36.249.000,00,
I I 1.479000,00
I 027 i 6000,00
71. 185.000_00
63740000,00
62.649000,00
56300000,00
51_698_00000
40.607000,00
16330_000,00

REX-MAR(AS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial
'leg1stro de marcas. patentes de Invenção, nomes co­

��rcillfs, titulos de e�tabelecimento, ins:gnias, frases tt.
prOPQgQlIda e marca,' de exportação.

Rua Tenente SilveIra, 29 - l° andar -

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO'.
POUS - CAIXA POSTAl97 _ FONE 3912

Empresa de Luz e Fôrça de
Florianópolis S, A" ElFFA .

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
i.

CONVOCAÇÃO
Ficam conv"idodos os ocioniStos da EMPRI:.SA DE

LUZ E FORÇA DE FLORIANóPOLIS S. A - ELFFA
para se reUl.,irem em aSf'embléio gerol ext.roordinÓr!a
que �•. realizará no d'ia 25 de março de 1963, à�

14.00 boros, no sede social, à Ruo Jerônimo Coelh",
32 ncsto cidade de Florianópolis, e deliberur;2m sô­
b:e a seguinte

ORDEM DO DIA

I
1.0 _ Conhecimento do subscrição e aprovaçõo

do aumento do capital social.
2.0 - Reformo dos ",statutos sociais
3.0 - OU:'ros assuntos de intel'êsse s·oeial.

Florianópolis, 28 de Fevereiro de 1963.

LúCIO FREITAS DA SILVA
Di J'etor-Presidente

HEINZ LIPPEL
Di retor-Técnic.o

10/3/63

INFERIOR À E

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE 'SONEGAM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECEITA NÃO TERÁS M�LllORES

... �
.::";�",!,!,,,",--,��.•_,/

VENDE-SE
Cn.6a de M:tterial, recem-construida. Prolong<lmento

RUI') Jurll cio Loidc CO(Jllriro� Trabtr (one 3641.
14/3/63

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"",_""

Florianopoli�, 8/S/6�

.��..,� I M
���'l Riõ - São Paulo :. Paraná - Santa

�'?,,'�I Catarina • Rio Grande do. Sul
Foi o Gen. Berilo Neves, Camborlú sempre em ont- rodovias pavimentadas, ho­

Presidente do To.urlng rnu- bus conforme determinara térs, preços exorcitantes
be do Brasil e diretor da o Diretor Berilo Neves. Nea- etc.: tudo está anotado pa­
revista "Touring" quem de- te Estado realizamos um ra contar ao leitor, alertar
terminou. circuito turístic(' dos mais c tubarão e cooperar com

- Embora sejamos uma Interessantes, incluindo São as autoridades. Até a pró-
entidade que congrega a Joaquim, a Cidade mais fria xlma é a palavra de ordem
maioria de ilUtomcbUistas do Brasil, das nevadas, das' de nosso o.retor-oente. ::::
amadores brasileiros, não frutas. Onde as macieiras já, então com a prlmei!'a
devemos descurai' 'das ou- com seus gnlhos envergados capa da aavísta "Tnurmg'
tras modalidades de 'rurts- produzem 8.000 maçãs' par 'dedicada ao Turismo Sul­
mo. Trem, avião, navlc., ô- pé e em ramanh- sobrepu- ucasueír-, partIcularmenLe
nibus etc. E foi aqui que, jam as que nos vêm do e3- ao próspero ESLado de San­
Incisivamente, ordenou à trangeiro. Outro tanto pc- �a Catarina e ma.s especi­
reportagem: amanhã cedo demos dizer das pareiras. ricamente a F;orianópoli�,
tome um ônibus a faça uma E que dizem das graúdas t! a "Menlna-Mõça". Será um

viagem até o RGS, vtsttan- dulcíssimas ametxcs e pêt- presente de sua revista ao

do. detidamente Os Estados segosçt! Em futuras repor- laborioso pov- da á:ea sul.
do itinerário. tagens contarem-a tudo iSSJ E' uma das m:lls lindas pat-
A reportagem olhou-o de e muito mais a nossos lei- sagens dessa parte do Bc,J-

soslaio .. · Quis .negar.. tores. Essas as coisas boas, silo
Mas ordem é ordem.. que, felizmente. superam as zsse gl�ante que aos poucos
Saiu. Foi à E�t;lção no- más. Mas estas, Igualmen- se vat tornando c nnectdo.

doviária "Mariano Procó- te, terão sua vez: falta de L. MIglló1i

- Um Grande Banquete no Pragrama e Inauguracão
da Nová Fundição Tupy.

Gualberto Rcvoche, um dos Direto

t.s do Industrio Ravarhe & Filho (lv'la
tenol Elétrico, de Jainvil �, circutan­

de, na Hortccap a serviço de suo Fir
ma. N..:. Ust- d; "Bom Partido". da
Manchester Cc.urínense.

VENDA, AMANH:.
CASAS

a Fundição Tupy a Industria co.
Ano de Senso Cctannc, camt;morará
os �,:'us vinte e cinco anos de grande!:i
serviços prestcdo, ... indusnia nacio-j.
:��'m��e;:�I�:Dr��� �:g��z�c�oz�:cQ
Catarinen�e Com a presença do 90.-

.

verrtadc r Certos Locerdo e I' olt;:,.'s
autoridades, que seréo receocíooo-t-s

I--�I(., Diretor Presidente. Dr. Dtrer
Schmidt; e pelo Diretor 'gerente, Dr.
Ni"ls,n Bender e os demais diretore�,

Magnifico prédio de 2 Aptos grandes em ter.

rena de esquina.
ESTREITO - R. Tobias t:larreto n. 22 - [un

to o praia - Cosa de Alvenaria.
ESTREITO - Vila Florida ruo no. 1 fundo do

F. Neves, com 3 quartos - sala - cozinha _ ba­
nheiro - agua e luz.

Rua 14 de Julho 953 - Estreito saída da pon
te quem segue para Coqueiros. Cosa e terreno com

782 m2.
_

' ,."......
AGRONOMICA - Ruo Defrntndn Silveira n.o

200 - Boa casa de Alvenaria COm terreno de 23
por 40.

REGISTRO
neste Coluna o aniversario qUI::

t.onscorreu ontem. do meu partícu­
la)' -::.m;go Dr. Paulo Afonso de Frell:"::;

Melro, Presidente da Comissão Esta­
duc! de Energia Elétrica. responsável
r-etc o.Hrtca de Er''':'gia Elétrico de­

-envclvidc pelo governador Celso
Ramos.

APOS
a Cerimônia c Fundirão Tupy r)

G�{\{e!"nador Ccrlos Lacerda, viajar')
r':�o evta Ccpt.cl. o que acontecerá
as 16 horas.

R. Frotino C. Pires n. 28 e 32 - Cosas de
madeire, pagamento porte a v'isOo, resto a combinar

TERRENOS
AGRONôMICA - Dois lotes na Rua Joaquim

Costa. Terreno plano,
SÃO LUIZ - Início do Frei Caneca, MagníficQs

lotes com vista Baio Norte, Para residências de fino
gosto. � f

BARREIROS - Vários lotes, pas�mento o ecrw
.

binar.
COQUEIROS - lotes na rua Juca do Leida

ESTREITO - Alto do -vtsõo Vários Iates
JARDIM AEROPORTO - Vários Leses

•

TANIA
I

Fialho Heívia Horn Heleno Satura

G� I cio Heleno Corrê'a e Sueli Souza,
L::' novas ocodÉ:nllca�' de direito du

Uruversidade de Sente Catqrtno

ESTAREI

portic'p�ndc das Sotentdades
.

do

Fcndtçõo TuPY. »manbô. como con­

vidado qu� na oportunidade repre­
sentarei êste Matutino.

pio". ComprrU passagem
Rio-Curitiba, pois seria seu

_

primeiro ponto de parada.
A Emprêsa "Nossa Senhora
da Penha" transportou-o
em seus confortáveis ônibus

superpulman, dotados de
banheiro e tualete até a oi-

SUZANA
Sbruz z i é nctvo du Sr Celso Mux

teldr. d� sr ciedude curiÚbana.
O cnnamento vor ....conte, t r em setem-Posse aos Sargentos

Ele;tls

o GOYF:RNADOR ,

Celso Remes fOI convidado perc

Governe- americano para visitar o·,

j(. oróxtmo j-, Professe r

Alcides Abreu, o acompanhará;

bro próximo.
.

A ELEGANTE JANÉ
Guino noiva do Dunlio Schmíet .Ó,e

g,:.<:::>sr,u de !Jma temporada no "Mor�..

dos Conven.'es"
I

NO SINDICATO DOS JORNALISTA,
em abril próximo vai acontecer a ale­

tçõc para o "novo diretoria

A Chapo da" situação" está pron­

Ta tottcndo apenas a Chapo Oposição
que naturalmente caberá aos [ornulí­
�ru:. GIl plomover�m a falada Camp­
anha de S;:]n� amento da Classe qv�

ainda não chegcu no objetivo princi­
pala de levar a público a lista dos foi

sos j�rnalista::;

O DR. GUILHERME RENAUX·
chegou on'l mi à noite do Rio. de ia

neirQ Esteve tia reuniõo dos Presiden

tes dàs Federações d�s Indústrias do

Brasil. IniCIalmente, reunidos em Por

to AI gre, (lS presidentes �as Federo
ções das !nuYstrias dos Estddos do Sul

resolver <Im tomar uma dire�!riz frentfl

o politica eccnomIca e financeira do

çõo. de São Paulo. E. na Guanabaro

Pais Receberam o apóio da Federo

cbti,'r-ram o opôio das demais federo

ções da Brasi.1. O President� d� Co�fe
ceração Nacional das Industnas. ,e�
manifesto ao Presidente da Repubh

�a, na presen�a dos Minist�os, Santia

gc.s Dantas e Antônio Balb1no, no Pa .

dito de confiança 00 atual Governo.

iácia das Loran�;-iras, abrindo um cré

O Presidente da Repúblico estO aCre-

.......di!ado no seio dos fôrças de produçõo
desde que traduz a ha�tidode dos

':of:us propositos e d.e;s�s fôrças Iece

bera o apôio e sacnflclo poro o execll

ção do seu programo.

dade das araucárias.

Daqui foi a Parnnaguú.
Agora de trem num percu­
so rerr-vrénc dos mais co­

movedores e ptctértccs do

Brasil. cuja construção ccns

titui verdadeiro orgulh-. d'.\.

engenharia pátria. De re­

gresso, no mesmo c!la, 'ie­

gue. noutro. par-r stortanó­

polis, via Jolnvllle . .Jaraguá
de Sul, Blumenau, Itaj-.ú,

Dr. flvio, llberfo -

üe' Amoriní
• I'

• ",

ADVOGADO' _-

Publicamos tre'chcs do carta aberta enviado ao
Jcmottsta Pedro Dantas pela senhora F:·a·ncy Cesto
espose c'e um Sargento de noss.;s Forças Armadas re
srcenra em Fortal-eza, Ceará e pcbüccdo nos jorn:Jis
do Rio.

ESTEVE
no

,. Hcriaccp" a Garoto Radar
c'oe Joinvilte, Tet"e�inha Santa Riru,
ql,,' brincou durante os quatro .dias
at= Comoval.

...
.

,
..

. -

"Cerno esposo qUe seu de' um Sargento, venho
ocompanhordo dia o dia através da imprenso falada
E:' escflta o luto que SuodiclOlS, Subtene"les e Sarg(:"n
t�s do b_asil, vr,m .'rava.ndo pela reconhecim�nto ce
seus direitos t legibilidade) asseguradas pelos Artig"s
nh€cimento 00 A.tigo "NãQ por Sim", Sim por Nõo"
132 e 13S da Conslituição. Por essa razão tomei c02
de suo autoria, publicado no "Tribuno do Ceará". Ar
vLrandvse como infolivel intérprete de nossa Corta
Magna, 'v.S. Qlr()gantetr1�nte d'iz qUe "basta saber ler
poro verificar que Sarger,.I"JS sõo inelegiveis" Cem
eSSl:lS p:..lavros V S. estimatizo de analfabetos, alguns
Tribunais R-egionais Eleitorais' várit:s e renomados
Ju1"istas, MimsLros :,_nadores; Deputados etc., que o

��:���;:��;���'t::its�O��. s��: I:?r.°��� ;��
Ao invés. de procurar argumentos convIncentes par.::!
p.' gar a infeliz causa que abraça V.S apenas lança o

epiteto de "onalfabe ..os" sôbre os que ousom discor­
dar de suo "douta opinião". Pretenderá com 1SS0 con

duzir ao silêncio aqueles que nõo se sentirem seguros
de si? Mos adm"itimos a absurdo hipótese de qt.:IZ, pela
Constituição fOSsem bs Sargentos inelegiveis. Ainda
asslm, consideraria ou muita pet'ttlãncia de sua porte

r consi�"rar nulos O registro e o diploma. dos �Gf�e(\to.,.
eleitos. Gomo tombem (pasmem) p? votos Cjue l�es fo'
�am dados Em um t.-reCa l::I�s"i.la "'malsinado arengo,

� it.S. levant� o hjpõtese t',: que os Sargentos candid�to
tenham omitido, talvez por má fé a sua gradução 00

requererem registro. Isso nõo é verdade. porquanto
r,.nhum deles se envergonho do gloriosa classe'a que

pertencem. Provo é que alguns TRES negorafQ-lhes
registr'o sàmente 13 concedendo atravÉs uma liminar
do Tribunal Su��rior' Eleitoral. Sr. Pedro Dantas, re­

fli;a que o Sarge_nto do. Bmsil é ,um defensor de pri­
meira linho de nossas "instituições., E' atualmente um

homem instruido. consc:,I';nte de seus deveres e de seu:;

direitos, que se vem afirmando Çltravés de tomadas
de posiçães cada vez maís avançados. Não curvarão o

cabeça frernt: aos arreganhas de politicas inescrupu­
losos derrotados, nem d"iant� dos intrigas e torpezas
esc-i . .as o soldo de interes��s inconfessáveis. A uni­

cade dos Sargentos é firme de norte a sul e sabe o

confessáveis. A unIdade dos Sargrntos é firme de nor

te a sul e sobe a claSSe que o vitória lhes sorri. Nós
as esposas estamos com eles 1", em seus direitos. "Os
Sargentos "hoo pretendem nem devem recuar'" "Por­
que podem .(.r votados e -eleitos os tr.,rl"cantes, os Con

trabondistos os exploradores do Povo, alguns Jorna­
lis_os inescrupulosos etc., e aos Sargentjos, sentinelas
avançada::; da Democracia e da Nacionalidade nega­

'i"' esse .direito.?
a) Francy Costa do Comite Feminino Pró elegi­

b'ilidade dos SargentoS.

ALTAS •

g.ersonotidodes polittcos reuniram-

se no MusIcai-Bar, poro "bate

papo". regado u Whisky.

NO SAMBRI
Bar ano.tlmos os srta,s: Ada V�!i�q

Gracio' Regina Asses Mario Apdr�
cida Simoo, Yara Kast'ing Bittencourt
Silvia Ramos da Silva Helo�!la HC.jI&­
chi e Tânia Fialho, acompc.i1hadOs de

jo,.-ns "socIety" da "Floriacop'!.

VENDE-SE Dr. Alo:sio

Monqililholl
CLíNICA DENTARIA

Tratamento das afecções
da boca em adultos e

crj.Ulças pelos mctodos cIí­
ni::o e cirurgico. Confecçno
de proteses par'clais e to­
tai,.

Atende de 2f1 fi 611 fei:a
'das 8 às 12 h,.ras e das 15

as 19 horas aos sabados

pela manhã

Excinsivamentt! ';om h·'­

r:! man'ac!a

Consultório: Edlficio Ju­

liefa - �ala 104 - rua Je­

ronimo Coelho.

Um lote de terreno, medindo 17,50 x 12,00 me�ro�
sito à Servidão Vieira defronte o Abrigo de Meuore&
Preço de Ocasião.

Uma casa sita à rua Francisco Tolentino, esqull1"l.
com a Bento Gonçalves, nO 1.

Um terreno, medindo 32 x 189 metros, com uma' ca,.

sa de material nu 77 em C('queiros na rua geral. Trata.
com o Major António Nunes Pires, à. rua COnselheiro

Mafra. 147.,

COMENTA-SE ...

que o Dr. Hercílio Alp.xandre da,

Luz está planejando o instalação no

mai�r moinho. de trigo de Santo Ca­

tarIna, em São Francisco do Sul. Cu

ia Capacidade será igual a do atual

produção total do ,�t..:.do.
.

VISITANDO"'I !i
amlgcs e famil\a;es. --nesta Capi:a!

o SI". Pery Bani-to; Prc.cul"odur d"

IAPB
..

roa G'_'onabara.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - Flarianóp\Jli�

VENDE'SE
40 lotes na Vila Palmira - Barrelrus.
I - lote 28x22 - Jardim Atlântico - Bar.

r�ros. (Bem próxlmc a E!.trada I=ederal).
!) .- Terreno com 64 rnts.x810 mts frente pc

(O o Estrada Federal. Barreiros.
1 lOTe 12x30 na zona balneário de Camburiú

próximo a �de do late Clube.
I - lote 10x30 na zona balneária de Comba

(IÚ próximo a sede marítima do lote Clube.
1 lote 15x 15 na zona balneário de Camburlú

prox,tr,u o zona Comercial,
I lote 15x30 na Vllú Pompêia � CulrtiJ:. .....
1 lote com a A'rea de 700 mt:.""2 junto ao H\.J.:f

pltal PnJte�tante em Blumen.au.
.

1 IatE' 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
I I"t(' 22x31 em Pilarzinho, Curitiba.

O CITY
Clube de Criciuma, promoveu quo

tro dias de Carnav�l, no Cidade de

Criciuma atraindo Os turistas do Bal

neária d� "Morro dos Conventos".
rui informado que foi suce�SQ

ATENÇÃO
Transporles de mu·

dallças
Mudanças locais ('u Pll­

ra outras cidades: Servj·

çus de mudanças.
Não e necessário o en­

!:trad:lmcnto dos móve!s.
Informações à rua F'r!lll­

cisco Tolent!no, nO M _

f.�n(' � 380.')

O INDUSTRIÀL

=zV1U�lCAL
lAR� UM BOM PASSA TEMPO (,'OM BUA P'AM.\.LlA - fUi".O�410ES SOClAl6

DAltJ,,;ANTER COQUITEIS - FESTAS DE ANIVERSI 11.108 - CRA

OANC�- J!'TC.

"i'l ... R �RRtr.I' P) llnv" ROTli:r Te, 2!'o·,. 'Portarta'

-Üitimàs-aÕ-EspÕriêWàãrrlgã:.:
(conto da 6" pagln.. ) Pb,.ó.x�.:s,aOXf:;�;C,iOI���I�:��� �i����� ���:��.

no fUlbol ào

or.,\'D10 iORA rH' FOnl\íi\ .... • •

O '. ;"l"nte OI· .• io py (\ quinta feira, coletivo nr

gr..mado do Gin�lo Cah-

BAR
---------_._ ._-----

FLAMUiAS
ConfecClano-Se c,ualquer quantIdade, na melh01

qualidade e rrenOr preço
Eó luhlo - (.0 (ln'dor aoto 701 Fone :;:494.

PQDERA' RI<.:TORNAR
.jogar!',r o Figuei;-U!sl', a­

tUalmente no São Paulo, cu

contra-,se fora de )êso nor

mal razão porQu·e deverá
ser' bastante exigidu l11s

O atacante Godebert1,
uma das expre�sões do a­

taque do Almlrant.. Barro­

So, puder I·etornar.a I�qU�
pe pincipal na turde do jlro

ximp domingo qUando n

equipe .saldara dificll com­

promhso frent·e ao lider do

certame, o Metrop,Ql.

INSlITUlO.DE IDIOMAS YA'ZIGI
EDEMJR A DUVIDA

Pura (I compromisso d0�T.e
fim de Kemann. .enLre P'i­

gueirense o São P.au!O, jJe:tJ
oampeonato de prOfiaS10l'.ai�
da cidade, o treinador N�:­

san Oarelu conta com q.Jgu
mB-"l dúvidaij para fonnul"
a equipe, pois Tat.ú c Edc­

mlr, "rovávclmente, nll.O

podl' ..ão atuar.

'-' ",-",I'-'IU VI.. ''''''V'Vlf"\.J '''''1-,\.;:11 Ll)lnUnlCU

Cl luu�:)" u" ,'I,':I'-'��i.lUI)·' '-1 .... '-' jO e,,�a0 uu�.tu"; o", mij­
IIJLU· ..... " f..'ú'" U l....uJ''::>v VL I,_.vl'lVI:K.::>t\,:>-ÁU 1:,0,

11"�Li::J j..JuJU liu';'I:>'-lU�r du tre5 CSl"Og.llJo'i, urerecenoc
1101\Jljv.� U<.'(;'-lt1l'UV� 11"S J-I,-,ríouús 0<) ,nanho. tal'de e

o nOlre

vUlrussim, comunica aos alunO!'> vigentes que ;)

�l·e.lnícjo a(J::. üUla� sera na semana em curSO, oDeUe­

[I�ndo aos horOflUS ia estobelecido-�.
Melhol'es mformoçõe'l na Secretaria do !nstltu­

'to nu hurolio das 9 às 1 I hora" e dc;s 15 às 20,45
horas, de 1>egundo à se,do feira e aos sábados dos

9 os I 0,30 huro�.
• .

HCl!iünópols, 4 de feVNeiro de 1963
A DIREÇÃO

lavrador
BAGE', UMA ESPERANÇ.\
A diretoria do São puulo

procura um jogador para.
. ocupa a zllga central. O in

dicndo foi Bage até o mo'
mento aS negociações mi:)

chegaram a bum têrmo.
Caso Bage .acerte as n"t:u­
ciações deverâ estrear con­

tra o Figueirense.

HE'LLNHO RETORNOH
O jovem atacante Helinho

retoJ'nou a alguns dia!! J�

Curitiba onde tõra sullmc­

terHI! a um .período de eXiJe
riênclas no Cor�iba Fut"l­

boi Clube. O jovem ata­

canl:.<! agraduu na� dU"s
práticas que realizou, fican
do comprometido com O

clube du Paraná p .. ra Cir­
_ lUar contrato tão log'o de
baixa do serviço militar o

que �e dará. ainda êste m&S'
Hêllnho ficou lmprcslllonu­
do pelo tratamento dispen
!=ladu..-pelQ8 dlr..lltor& e joga­

'."" 'r '��""\-. dorc.� do cluhe paranaC:"l!'e

'\:"� estando t:�)Ut�antê. d��t!�
.�\. ;'4t ,.�",:�.",;.L.,- '_J",;�,.,.,,,,.-,,,,...

mulo� espeCiais poro dilerenles culturas, de
acôrdo com o �atvrezo dos solos. Diversos

IlpoS de oduoos poro b'llala, cano, mondl'
oco, !umo. nllho, OIrOI, leijõo, trigo, pomo·
res. jurdins, ele.�.. -�'

1!��'�'.��!!:���.'� e <.",,,,0•• ,on,."••d. d•••10;"

em tod3 o Est3cio

TATt:" FICARA' INATIVO
Em virtude da fuI·1;... CO'l­

tusão que �ofreu 8 alt:n'a
do .ombro em virtuç1e � ..

uma pancada com o po .. ··e

vertical quando gUarnecin a

meta sampauJinu no T,,!,­
nel.o IníciO, o veterano Tatu
ficarâ à margem do pretjo
frente ao a

BUSCHLE & LEPPER S IA.
'"JOINVlllE: �u ... 00 HIN"CIPE,12.s

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(C!lVOCildos na Classe de J944:
!hamados ao '14. BC

QUINTA PAGINA

Â mento de eneficios do Serviço
Hacionalde Assistência: Inglaterra

neve-êo se apresentar no Filho, João Rcmulc eit
ímnrererivelmente entre 7 rencourt Jorge César Xa
e 15 d" março, �e 14.0 BC vier Julio P�re;ra da Silva
para nne de Inspeção de Ma�oel Messias dos santos
Saúde, os tseguintes cenvc Mário Guedert Filh.o, M!1u
cadoe: ro Batista de Souza, Nrlbm

Adalbl"to Jorge serei.e Joa-vlack, Paulo Oeear Daue
Adcl.no Gregório Julio, A· Valci Brusll, Luiz Alber�"
demar do Santos, êron,c Lopes da COsta, Dína.o.e
Luiz Teixeira Agutneldc América Borba vtlmar Nu
J08é Lourero Ándrine FIO nes da Silva,' Adernar Ma
r.anc da Silveira, Ant.l.!')io chado Almir Sergtc . da
Rogéri<0 Evangelista An.:,I Oonectçãc Antonio ! Jcu�
do de Araújo F:lho, Cllv's Fernandes Brandtlllc Ir;­

Furtado, Emanuel Ernesto neu Reinaldo Claudl-mnr
Ramos Albuquerque, &'lrl Emidlo do suv'a, Darcy Pe
co RQberto Willemann, s'eu eerra, Elelo Souza Oal1o�tI,
pe Antonio Pereira auend- Elol Jesé Rosa Filho JQaé
gene, Flâvio Hamilton (a Dorvalfnc da Silva, JOl.é
Luz Busch, Francisco :!I! Manoel Inácio Otávio }o'�r­
A"sis Cordeiro, Pr-anetsco nendo de Brit� Neto Pedre

Ma.noel Mafra, João C'i.,_(;a_M_a_",_c�_. _

GlNA'SIO EM UM ANO
Agera com maiores probabilidades - Faça o

sua mscrtcôo ó Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

.

VENDE-SE
Casa com 3 quartos 2 saras, cozinho etc. Tê

do de -oaterio! o Rua Ma�echol Hermes n'' 9 no Es
t relto Cr5600.000,OO. Trotar a Rua Souza Outra
171

APARTAMENTO - VUDE-SE
Negue.o de (casiao vendem-se 5 (cinco) apartamen­

tos cm conjunte eu separados. Ver e tratar diàriamente
das 9 às 12 heras, à rua Felipe Schmidt, no 164.

Preços - 2 (dois) à crs 800.000,00
"

- 2 (dois) â Cr$ 900.000,00
- 1 (um) à Cr$ 1.000.000,00

12·3-63

Departamento Central de Compras
EDITAL DE (ONCORR�NCIA
PUBLICA N.O 63-02-006

O Departamento Central
de Compras, torna publico
que fará realizar, no dia

:l6/3/63., às 10 heras, na

sua sede, a Praça Lauro

Muller, n. 2, CONCORRll::­
CIA PUBLICA, nas condi­

ções seguintes:

I - OBJETO DA CONCOR­
R�NCIA

AQUISIÇAO:

1. _ Ester.eótopo, comple
to, n. 6102, Unidade - Um,
Quantidade - 1;
2. - Sectadcr, Radial,

RSIl, n. 6110, UnidMe -

Um, Quantidade - 1;
3. - Estereoscópio, de

espélhe c/barra de para­
laxes, Unidade - um, Quan
tldade - 1;

4. _ Estereoscópio de bel·

sp, Unidade - Um, Quan­
tidade - 2;

5. :- Lupa, mir.rométrl�a
Lt::·M Umdad� -- Uu.,

QuanÚdade _ 1,
e. - Calc'·�a!··}r de ;:b.re­

cI�

7. _ Estojo, Rosenhaln,
de desenho, Unidade - um,

Quantidade - 1;
8. - Tripé, Kine, com 9

parLes, tipo luxo, Unidade
_ Um, Quantidade - 1;

9. - Arquivo. de aço. cam

4 gavetas, tam�nho OficIO,
Unidade _ J.J�n, Quan�ida­
de - 2;

10. - ArquiVO, de fd;O
cem 8 gavetas duplas. pa­
ra fichas de 6" x 4", línl­
dade _ Um, Quantidade -

2;
11. _ Bandeja, para Pil­

péls de expediente, en.I ma·

delra de imbuia, enverniza­
da Ile cor' natural, Unida­
de _ um, Quantidade .- 6.

II _ FORMALIDADES
1 _ Os interessados dt"·

--- ---_._-,---�

(Rubens Victer da Silva)
PRESIDENTE

12-3-63

ve.ão atende. as seguintes
formalidades:
a _ apresentar decla.ra·

çãe de conhecimento e �ub
missão às ncrmas do .MI­

tal n. 001-28-1-1963, puhli
cada ne Diário Oficial !l ...
7.226 de 6 de fevereiro de

1968; }.:>

b - Os envelopes, cor:.ten
do propestas e documentes,
deverão ser e:ltregues no

Departamento Central de

Compras, até às 8 hora� do

dia 26 de marçe de 1963,
mediante r.eclb{', em Que
mencionará data e hora do

recebimento. assinado v�r
funclenário do Departamen
to Central de Compras.
c) As prePostas serão a­

bertas, às 10 horas do d:a

26/3/63, e na presenção dos

preponentes eu seus repre­
sentantes legais.

III - .JULOAMENTO

No julgamp.nto da concor

rêncla serãe .observadas as

disposiÇões art. 23, do Re­

gulamento aprovado pel")
Decreto n. SF-25-08·61/382.

A cencorrência poderâ ser

anulada, uma vez qua le­

nha sido preterida f{'rmali­
dade expressamente exigida
pelas Leis e a omissão tmpcr
te em prejulzo� aes cencor­

rentes, ae Estado. ou .a mo­

ralidade da Concorrência.
O Departamento Central

de Compras, por sua Comis­

são Julgadera, reservt-se

e direito de anular a Con­

cerrêncla, case as propo,.<;­
tas apresentadas não ::(1r­

respondam aos interêsses
do Estado.

FlotianÓpelis,.em 22 de

fevereiro de 1963

Universidade de Sa'lta Catarina
Divisão de Material

EDITAL N.o 5/63
Concorrência Público n.e 5/63

PrepoMo poro o dlo 20 de março de 1963
,

Conoon:ência Pública n.o 5/63 - 06 - 03 -

63 à 20 _ 03 - 63 para projeto de reformo. no

prédi sit à ruo Estkves Júniol' n.e 2 de propriedade
do Fo�u!d�de de Direito da UnIversidade de Santo Co

torinÓen��.��;o���a��ior comunico 00;'; lnteressado!'l
que, se acho aberto Conc�rrência PúbliCO, para cons·

truçõo de um prédio medIndo 20,00 x 6,00 mts.

,

Banco Nacional de.
Minas Gerais S. A.

REI:>UMO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE FEVEREIRO DE 1963.

A T I V O

8.866.801.402,80
27.799.301.282,30
13.265.165.714,00

Caixa

Empiestlmos
'rttutos de renda e outros valores
Imóveis de uso do Banco, móveis, atmoxartraa-, e Insta­
Iaçoes
Agéncias e Correspondentes
contes de Resultado
conttL::: ríe Compensação

2.483.865.853,00
40.760.569.967,10

455.391.835,90
21.014.575.094,10

LONDRES - Mais de
dois milhões de pessoas a­

brangidas pelo Serviço Na­
clonai de Assistência da In­

gtaterra, incluindo 1.122.000
que vivem de aposentado·
ria, serão beneficiados P<1-
los aumentos anunciados

.

hã dias pelo govêmc. Os

aumentos entram em vigor
em 27 de maio prúx:me e

são os segundos autonzartos
nos ultimas alto meses. ax­

cetuam-se os desemprega­
dcs e doentes, que passam a

auferir os novos oeneüctca
em 7 de março.
Os aumentos acentuam a

determinação do guvêrno de

não permitir que nenhum

homem, mulher OU criança
víva abaixo de um padrão
mínimo. Desde que a Lei

dos Pobres foi aprovada, nos
principies do aécuro 17 tem

sempre havtdo n 1 Inglater­
ra, de uma forma ou outra

auxilio aos necessitados. O

Serviço Social aumentou,
progressivamente, até 1943,
ano em que um sistema ad­
quado passou a dar prote­
ção aos cidadões, desde seu

nascimento até a morte. ,
e.mc-ra no oasseco a as- ti

sístêncíu se tenha algumas 'j
vêzes limitada à manuter;­

ções espectais. ou à conces­

são de determinados aru­

gos, o sistema atual baseia­
se em pagamentos em di­

nheiro, deixando que a ma­

nctencãc OU a concessão de

subsidios para necessidades
especiais, seja proporciona­
da por outros servicos. A-:;­

sim, o indivíduo mantém
sua independência e libel'­

dade de escelha.
Os pagamentos são flnan

ciados nocionaimente. Al­

guns cerno OS subsicies fa­

mJ,l,l.ares e.stãq a carge 10

própr"ie 1'esouro. Outros
são pages, em parte, pelas
contribuições de pessoas se

guradas, que sãe beficiá­
rios em potencial. Os bene­

fícios estão ao dispor de to
dos os setores ,da popula­
ção, e e Estado atua como

intermediário, através o

qual os cidadãos se ajudam

uns aos outros, e a si mes­
mos.

Cotuandc nasce uma crian­
ça, seus pais pedem um

subsidie de nascimento. Se
os pai., já têm um rnno eu

filhos, recebem auxilie pa:a
cobrir as' despesas resuttan­
tes do aumento de sua ra­

ouue. mediante um subsí­

die de família por cada nõ
vo filho, til
Quando a criança cresce,

fica sujeita ao pagamento
de contribuições para o Ser
vlco Nacional de Segures e

para o êegur-, Centra AcI­
dentes Pessoais, se está e!11-

pregada. Os contribuintes
têm também direito a sub­
sidias de desemprêgo, do­
enee e maternidade. As pes
soas que entram para as

rorcas armadas, têm direi­

to a uma pensão de aratut­
dade, se O> serviço mjlitar RS

tiver tornado incapazes pa- _

ra e trabalho.

PASSIVO

Capital e reservas

Deposltos
Orcens de Pagamento e outros créditos
Ag�n"ia� e .correspondentes
cont '5 de Resultado
Cenbs de Compensaçào

2.275.750.000,00
45.287.082.168,00
6.680.618.305,00
38.081.223.098,40
1.106.422.485,70

21.014.575.094,10

Ao atingir Os 65 anos de
idade, qualquer homem tem
direito a uma pensão de a­

posentadorja, nos termes
do Serviço Nacional de Se­

guros, o mesmo se aplícan­
do quanto às mulheres, ao
atingirem os 60 anos.

Quando a pessoa morre,
os parentes recebem um

subsídio especial e Sé é dei­
xada víuva, esta tem direi­
to a um subsídio Per viu­

vez, temporârto, além de eu

tras vantagens, se é v,elha
ou se tem crianças peque­
nas. Paga-se um aubsídto
semanal à pessoa que ade­
tar orrãos.

Qualquer pese-a em difi­
culdades, per não ter recur

sos adequados, tem direita
de soücttar li Assistência Na.

cionaI, de acôrdo com seus

meios e necessidades.

As pessoas tornadas in­
capazes por acidentes no

trabalho, ou que padeçam
de qualquer deença Indus­
trial, têm direito a uma pen
são de invalidez ou a umà
gratuidade.

��$q�(DNI(Wtllll·1I:0IIU0IBttI
DI (�J"ff

p... hudM.'� a· a

PARTIDAC OE
fLORIA!tdpo�lI: EM ,1;
'9iio��s!�

PRESIDENTE EM EXERCtcIO: Paulo nuter

,VICE-PR"l';SIDENTES: aosé Wanderley Pires, Inar Dias de Ptgueh-edo, Mil-
ton Vieira Pinte .

DIRETOR-GERAL: Eduardo de Magalhães Pinto
DIRETORES: s'rancísco Farias, José Luiz de Magalhães 'Lins, Antóno de

padua �r:cha Dínjz, Marcos de Magalhães Pinto e Fernando de Magalhães
Pinto.

CONTADOR-GERAL: José Carvalho Monteiro. rréc. Conto nv 164 -

CReMO)

-�-

CiNE�l� gartazes �o �ia
�ine liAO JOSr.

às 3 e B horas

John Agor
Maria English

MATAR E' O MEU DESEJO

- Censura: até 18 anos -

Ci1l811'n
Centro

Jonn Gavin - Susan Hayword -

'Vera NiJles

A ESQUINA DO PECADO

- Tecnice1ur _­
CeÀsuro Até 14 anos

a.� 'AI"
às B heras

Ankito - G.·ande Othelo
ROI}O!de Golias

,

-em-

-BA'I BOS-­

�ille GLO!llA
às B horas

O. W Fischer
Ulla Jacobsson

ACONTECEU NA 2.. FEIRA

,"one: 3435 Cblt J.MPElIli
às 8 horas

C()OPERE COM A A.S.C.!?.

Dê-me
sua - -.

mão ...

Pedro Infante
Yol.flndo Varela

ESCOLA DE GATUNOS

- EastmanColor. -

_ Censuro: ate 14 anos.

ONE RAJA
às 8 heras
Chuck Connors

Kamola Devi

eu 111. """"'" - • lftU1Io """' ..,...1<1.. • GIldar na ,�;""a
Idade... Os mlbcu..lol nao obedecem. S6 com muito esf&ço
conseguimos mover as pernas. Damos aiguns passos (om .ori.
mismo ., de repente, al f6rças nos faltam e nós carmos. Ma.
nas levantamos depressa paro andar e tornar o (oir. As v6z.
a gente (hora ••• Assim difrceis sao qucue todos 05 nossos exer­

cJçiol e estudos. Masor.ac:riffcio compensa: eu.. por exemplo, 14
melhorei muito e estou ceita d. melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Voei. Para prosseguir minha recuperaç80 e d.
fantas crianças como eu - pal"Cl afen�er o milhares de (,outra.
que sofrem o que eu.sofri - preckamot de seu auxflio. Aiuda.
'"'011 O que 6 po_ para V0c6 ..... _ luda para n6.1

SANGUE DE APACH�;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�m�:r ��r�� fn[�rm} It riIU o [�m��on�to
BRAS1, Tetracampeão Sulameri�

cano de Ba�quetebol

49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL ['� SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

íutebolística do corrente
e domingo, quando Pos­

J; v j alcan-aram os "ini-
a1:o, i:1:

..

tal Te (C,

tium" e

mente, i-0.­
J;
..
�_atro encü

dois de pr
N. S'

....

(I protagonistas Guara-
ní e Postal rr n.: No torneio-iníeio nos

[uvcn.s v , � dos Coreios que che-
gou ao f 11' ouras de campeão. Po-
rém, nu torue' de -oíissienais, efetuado 24
horas der' ,él v ,,1"') coube ao Guarani que
eliminou S'" 'sta pelo sistema de pe-
nalidar'es ,o;s bons encontros que
o público n« deve perder.

Para fi ·{'�o está marcado o encontro

Figueirense "v s" São Paulo, encontro
êsse que t rn: r ,.. acresenfar ao público o

remodelado 1 o do alvinegro que- deve-
rá suster-f tricclor um duelo sensa-

cional e fê' 'l, No torneio "initium" de
juvenis v -ic U o Figueirense e no de profis-
sionais o

c "'ulo, Este chegou à final, ten-
do perd' 1 �:} o Avaí por 2xl, depois de
estar Iev- "" r.ielhor.

r "ssíonais, respectiva­
-hâ e domingo, com

rJo dais de juvenis e

p.l'eender que precisam a·

Jlr.esentar um bom espetá­
culo para. alcançar bna:;
arrecadações, o Metr.opol
vai $P destacando no ".'1..;,,0
c!at'on" barriga verde como

uma idas melhores esqua­
dl'as de santa Catarina,
posaue um equipe cOt'�a

bem armada e que muJt.o

poderá fazer em seu seg;ln­
do giro,

o Esportt Clube M�l.",,­

pol, de Crici ,o ao '1U�

tudo indIc" vo1 l' a ,'}I.�­

bir-se nl Europa. infor.:\"';
procedentes da Cid: ,,� �:o

carváo nos d:io conta de

que .o clube dos m:nelros
'já .entrou em er�('ndll\lep­
tos com o emy'C: ','rló flU�

o le'�u .ao c',lo "ior e qu<!

pretende repeti!' � feHO.

Conclue B. n ta "fll'mal�':IO

que .o Metror-ol jog�rá. na

Noruega, Dinamarca, ;':"1'­

tugal E�panha c Franca

num' giro que deverá pro­
longar-se por qu"r-nta di

as aprox'm.·d:lInente. Náo
re;ta duvida que � uma n�­

ticia bast,mte lvi 't-e;r�

para .os dr:q:J<>rt' tab cata�'i­

nenses, m'., n nt<" �e lf'V,'r
• mos em conh (l ro P_ "fe
tivado por êste m, mo M'"

tropol com e;'o!' ,-dJná.'l
êxito,

E' bem pr.oyável que nO")$

contratações sejam efetiv:..­

das Pelo esquadrão de Dite

FI'eitas que tem levado mui

to a sério o problema do

football catarinense. Eis
pOrque os estrangeiros que­
rem sentir a emoção de .;:-eu
!ootbell. Em que pesem' to
dos os problemas, qualid·l'}e
té"nica de seus jogadOl'CS
continua melhorando cada
vez mais. E entre êles 'Jnt

nome merece destaql1�;
NILZO! Jogador eXCeleute,
dI! extraordinários recurs��
téln!l'o� e que empolga a

Quem o assiste jogar. E' O

"pelé" dos gramados cat.a�
rinellSf's. E sô .ele, temos
certeza .. animará o es'Oe1á­
culo nos gramados francê­
ses espnnhôis, POi'tuguê1Je�,
dinamarquêses Felic'tla?c�,
,r9p"zes! ' Vocês consig�m
grangear a admiração d�1I
de�Jln"tl$tas t'lITOn..us_ são
o� desejos sinceros de todos
quantos labut",m no derH�_
t?m..nto eSPoOrtivo dês�

órgã�

Já bom fama ln n' in­

naI, preparan{-�e 111 i'io lI- l:\

vez os crlcium{'n� 'S P:ll"

Partir em !'íua c' :,undll ".'­

cursão por gr m do rh'

exterior lcvandr já. um:l

boa bag'agem e um pOaSI', '1
título de t,·1"'�rrll) ão �St�t­

dual de f.ootbal1.
A despe. to do tavori'i�!llo

com que deve BP apN­

sentar, o 'til"IU' dos mínejros
não encontr3rã flLcllidad"s
ante as agrem'açiks qu\':
deverá enfrentar, mas, m·e�
mo ass'm, pl + nde ,'1.1'

trar, mai!'! UMa vez, o g!lul
de poderio d' "n r.! '

!bicampeão d' l1'llndo. <I que
não será d'fí�" t mo� ce"­

teza em v'rtt e haver
perdido a In'b êJ em con­

frontos Inter -. �,. na !'I. A­
gora arrume a· m"h'� par,l
partrl' ,em wn rayo g'ro ",

já pode 'o otf:'"ll h"l' d,� ter
�ldo o únlc' b" cat,� (­

nensc C'.u� rI

brav'Jr',\ O p"
baU

:���l��: ��'\'�'\' I

1'1

ç�

c.;;��

Em Lím a, o aresn coo­

seguiu de forma brálhante

levantar o teteecamsecna­
to- de basquetebol mascuu

no a.o abater na pavt.dn
lidaI a equipe do Peru ate

então 'nvlcta, pelo marca­

dor de 73x65, o Brasil que estava. f

anos invicto perdeu accnna

AI1eliliS COI1l;o:ed«'l$ P:.re I) fsladMal
da l_t�tt:srno

A fim de Ulmarem parte
na const�tu ção da setecue

nonenopontanacne d.eputa
-a sábado e dorntngc -co­

xmes o cemneonato E�­

laduaÍ de anet.smo, for�1'1

pelo técn.cc José aerêo CRn

vocadcs os seguinteS ,,;.e·

tas:
Ronaldo Salum
riermannno Martins
Alberto COsta

Ped"o Alexandre áe Mej�
Sílvio Juvêrtcio dos Sa!lt�.�
Mário Aparíc!o
Altanlil"O âo� Anjos
AmUtol1 Garci&
Rubenr. Sll.eira

Nelson Coelho
José Bercn

Ortg nelrío Farias

João Adelson Plôres

Pedro Paulo Flóres
Carlos W.oUf
jsucüdes Barros

Venâncio Martins

Dj,alma Hípúlttc da suvs
Valmor H'pól.to da snv«
E'dison 'Jardim

Antônio Carlos Dubru
Silvio Gandolfí
Edison Nahas

José António Balum

Sadi Lim"
I\o�anocl Silva

l\![uri Silva.

A GRANDE ATRAÇ ..W
A próxima rodada do cam

peonato catar'neme de fu­
tebol marca pa-ra a cld�Je
de ItlIjal O clássico a ,�1'

travado entre Almlr�nt.e

Barroso e Metropol. par'! o

Barroso esta poderá ser a

partida de vida ou mOl't:

para a. sua luta polo tiGuj,
máximo da temporada,

VAI IMPUGNAR

A diretoria dt) Gual'llny,
através do president2 afl;._
mou a reportagem que 'Ia!

dirigir oficio a F.edeaç;t�
Catarinense de Fntebol, De
part.amento de Arbitr,,�

impugnando o nome dn a:
pltador Valtel' Vieira para

Os futuros jogos, E�t� m�-'
dldll prende-se aO fato de
tru sr. Valter VIeira se C'ln

duzido de maneIra péssi­
mament.e por ocasião do
match entr.e Guarany e

Postal TelegráfiCO, pelo
T.orneio InIcio,

KON-TIKI, O VENCEDOR
A regata o!etuada domln

go, desdobrada nos dü!s
periodo8, patrocInada pp,h
A8sociação de Vela da eh:>
c:e Sharple de--8ant'a Cata­
rina em hemes�gem ao Cn­

. modoro da ,fF
"

Vela e Motor de Santa Ca­
tarina prof. Chrystald':J
Araúj;, teve como vence.lul'
o barco Kn-T'ki txipulaêo

para O Uruguai, por 52!r5!J,
e j'Ustamente nceta patttch
além de não contarmos com

o melhor atlétn vrcnnr.

Kanela foi suspenso pe- J

meses. Na peleja fjn[>_l IJ

técnico campeão do mun­

do foi eubeutuídc por Daiu

Tornefo-Inído Sem bito no
•

Campo do Figue:rense
Apresentando um Av,u publico pagante merec-dcr

Futebol Clube com mars de mais au,nção, sem o que

chance nos lances cectsivot, não. se poderá exigir cete

foi realizado o 'rornetc IH:- apôio decidido e tnconctco­
cio da temporada ces-e net ao futebol matropo'tte
ano relativamente ao c-'­

t"m'e de prof.sslcnats dn
cidade de 1963. <. to torcida o 'r'ornete rmcro

Vez por outro abordam-m� certos colegas cf'
imprensa e mesmo 'olguns jogadores, poro que eu dê
uma OP1�ião sôbre regras de futebol, já qLI? vivo há
anos ligado ao espcrt·e das multidões, na espinhosa
miS5ão de apitaI' jogos,

Sempre r,3spondo que o que rege o futebol são as

leis,. Minha modesta úpinião, t:Joda mais é que a res­

posta mais- explicáda do que estó escrito muito embo­
ra mui.'os qUe demorodament-e lêem as 'regras não as

intr3rpretam como devem, e. lógo, aparece, então, o
dúvida a falsa interpretocão por parte de cronista,,;.
jogod'o.res, público e até d� órbitros sim senhores, nãr.

se falando em "bandeirInhas"
'

Ent:-etanto, a �'Frgunta �ois solicitado se refere
sempre ao impedimento ou a Lei XI a maIS difícil de
tôd09 as regras, seja poro ° árbiJI'o 'que sempre arran

ia muitos cabelos brancos, seja para o torc.:!dor e o
atleta,

A cooperação mútuo-A'rbitro x Bon.deir"inhos, se
torno necessário e nenhum �escuidQ deve ,hav""', pois
é o impedimento o lance mais- típico do jôgo, que cou
so controvérsias,' que gera- polêmicas brigas, �pui-
sões, gols, gols nõo validados etc, etc',

A lei em s-I contudo, é claro pcis diz o seguinte:
"O fator. déct,;.i;;o no marcação do impedimento é I)
local onde �stavo a. jogador no momentó em que a bó
lo foi jogado por um companheiro de SeU próprio qua­
dro, e não como muitos pensam, o Iara I onde 6 ;Ó90-
der se encontro quando êle próprio joga o bo.la, E'
cloro que se um jogado.r --estó par tras da. bolo quon

�ês:�a�������'ê�ã�:r�od�:��a: �;:n��i��, m�
Outra decisão Importante que nõ� deve ser des­

conr'l'cida: Tôdas as vêzes que a jcgodor estiver iM
pedido deve ser punido? �

Não. Somente quando êle intervem enre'\:) ou in
diretomen'!2 no. jôgo e quand-;" em suo pc::,icã::> po:'::!
ti!'ar vantagem paro 'seu quodr�. L6go, um atleta pode
estar impedido, e sem p0l1ic1par do jogada, pode um

gol ser marcado i� considerado válido.
Nõo existe impedimento de escanteio, tiro de

meto bolo 00 chão e arremesso.
'0 qlfe- interessa, con}udo, nO impedimento, para

o sua marcaçõo, é o momento em que o bola é envio
da 00 atleta e não OI momento em que o mesmo recc

be a bola, Jogador no linha do odv(�rsóri:o está tam­
bém impedido, assim como é- impedimento o atleta
receber a bolo 'f'm ter dois adversários pela frente,
Lógico, excetuam-se alguns- cosas: se o bola fôr toco

REMO - Após longo pe- da pGr um adversório, !:,oe' o mesmo vier do linho ce
ríoelo o Clube i".áutico Rb- fundo se Ivier diretamente de um esconqe1o bola ao
Crt..-to '_'olta a vencer �!1':'� chão, 'tiro de meto ou an'emesso, la�';'(al.

'

regata em Florianópcli�, Há também por considerar que jogado! que re­
razão porque do júbilo v.e- cebe sozinho o bola em sua metadü � campo, nõo
l'1fi� • ' '\'I�-- _-", -eSta impedido. No mCils, o lei ço impedimer, o é am-

._":-hu�lino5, após'a\; rmtt� bé4liobservod9, po�' OC�Õ(} do cobrdnço ctas tiros li-
façanha. . r1i'rcs, dlr�tos 'ou 4tl,�!.!JZ�0� e)p���ltiS_ _,' . .,;.... f

�:/

�,:f{t'. ..�"( '�"_4 • '-'IJ

Transferida paar o grama
do do Figueirense Fut<!n.J1
Clube sem grande mo�i?o

que j'ustlfica�se tal fIledl­
�", a t,,�ta i!� abertura l;O

campc.onat" regional n');o

conseguiu alcançaI" o brP'l!)

qUe se podeJ'Ía. prever.

Não somente sob o aspee

deLXoll a eeseíer: a Pa�'le

técnica, ,sóbre a qual ta:'l�o

temos debatido, inexistiu ni\

quela oportunidade, De um

modo geral, os partic;p"ll­
tes, em numero de .oito, {!o_

I"meçaram d.ecepClonante­
'mente sua campanha nês-
te 1963.
Talvez se l).")ssa al'gu!1J.ell

tal' que uma duraçao 1e

partida num "initium" p�.
la sua estre'teza .não llerrni
te um de"envolviment.o t.cc­
nico de molde a agradlll'
plenamente laes m.als .e'<i­
gentes rbservadores. To.!.­

via, por mais que f5�se'n:,s
complacentes, estarialrlo::;
mentindo se dissermos qUI!
AvaL. /Figueirense, Pailla
Ramos, Atlético, P.ostal T,�­

leg'ráfico, São Paulo, Ta­
mandal'é e Guarany fiz,'-,
r,am pOJ' mereCer uma nb­
serv9ção elogiosa.
Apesar disso pOrém C.';­

tendamos um 'crédito cÍ {'�n

fiança àquelas agremiações.
lla certeza cte qUe lutarã�
mais denodadamente em
bus{'a de melhores pe1"�0'-_

Ao Avaí, afinal, pela con
qUista do títUICl, ?"i'eJ�n_
tamos no�sas felicitaçóes.
extenivas a ,sua. nume('�a
torcida.

por Osvaldo Nunes e .Tooê

CarloS Martins com 1 BOtl

:�to�a��o�id;oa�':s P�o���: CI.II!:!!!!!"'"'�!!"--
tlclib G.erlach.

�

PERERE'CA PARA U
UitUSSANGA

Deverá mesmo concl'e·.i�
zar-se a transferência. r.!>J

a�acante pereréca par<\. o

futebol do Interior, onde

Ingrec;:sará. no Uru�nn!2a.
da mesma cidade. O joga­
dor confirmou no repor'�l'

que é EeU desejo atUar esta

tempo"ada_ no interior cn­

tarinense.

GARCIA GOSTOU

REMO _ A diretoria '!o

Aldo Luz vem de cabogra.fv
ao Clubtl Náutico UnitLo 'ie

Põrto Alegre, soliCIta,n;10
inscrição para a. regata in­

ternacional marcada 017'l.

o próximo dia lO,

VOLEIBOL - Encerram­
Be hoje o prazo para as ins­

crições dos clubes que p�;.
tic'parão do campeonat_J
juvenil de voleibol da ci­

dade,
Falando a reportagem o

treinador NelsOn Oa1'('la,
manifestou ceu agrado ?ela FUTEBOL DE SALAO _

at"ação do São Paulo, p�lo A Federllção Q'tfl.rinense detítulo conqulstado de Vi!;:>- Futebol de Salão detert1'!.i-

�::���'r�:tr�::seIO ����:.�� nau, para o próx'mo dia 31,
de que, o quadro nece�SI�3, �niCI:e��a�::tn�e r:;����d.e. mtuto melhOr prClpa::u r _ �

.

fmco ·e de alguns retÓf]U'.s
."", pcd" "ai;,"" um,

ICHEZI�HO NÃO Ibo.:l campanha neste ca�l- t

�l!Onato (!Up. $(! Inlc!a n""t�, C � li E' ?: i Ta!
flln de semana· _'. L..-. _

(cdbt. ::.4" I;iagin"fi;1", _- '\J' #-
,(

da cidade. Particlpal'a.o as

equipes do Paula Rumo"
Bccaiuva Caravana do Ar,
Barriga Verde, Doze ctt A­

gósto, entre outros, EIoTi1

Abrigo e postnl Telegraíico
ficarão à margem du ce:'

tame.

BOXE - A diretoria d ...

Aldo Luz vai t-entar traze"
o pugilista E'dr Jofre, :':<1:1.

siderado o boxeador máxi­
mo mundial da. tempomd9,
de 1962, na categoria dl;s

Galos, para uma .exibição
em nossa capit_a.l preced'd3.
de algumas lutaS entre pu­
gilista/> paulitsas e carIoca!",

",:;-,,,.-
(l;:V03

REDATOR

PEDRO PAULO MACHAD.o
COLABORADORES ESPECIAIS

MAURY BORGES ( GILBERTO NAHAS

COLABORADORECS
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

Não Decepc[cmu�m os Novos Todo. ,"conhec,m". :,ú-

A'rbrlros da f.CF, ::�cod:d�;:;':''':;
o ;��%;:

Fizeram boa e�tréja os nar o br'lho da content'.a., alvinegro em dotal' Floria­

três novos Componentes ti.> já que reconsiderou a t.!m- nÓJlolls de uma praça dz

Departamento Tét'niro da po seu êrro, .. �:������ QU! ;�!�:�aa_ d:r;�'��
Fed�r;ção V Cat:J'lne��e: � Resta-nas agora aguardar temente, de mais locaiS ,)-'

��n;es��vee��!aOçã:fl=�...: o del'enrolar do certame d('(.juado� para a. prática do

�sd;:;����r;s �::n::d�'��� :lt!lR��ii�rOagOe�er;:Sn�;êss:��: �:��sc;i��n����'d:ntr��:ll�l�:
�:��agee��ltendem sóbre ar-' ��'eJ:a��,�t!� �::n.l'����;� condições �ínimas de �>n-

A única Indecisão d,·� que Pelo meno� no t.ormdo �����staP��aest1��'�c��:�1l�
;��::ir�O�beco�:iS��� �:R.�� ���ti�:l' �:�uen�ece�����: do Scarpelli"
pllcação da chamada lei da qu compareceu no está lio

e ::�::t�:b:oà:o�h�:��n:i.:;'Vantagem, mas, mesmo a�- ����:�t��to ::ais;���;:�. próximos jogoS, qunls tor-�Im, não chegou a emylO- cedores se sentIrão encO."-

Jados a. ent'rentar tais y"'­
blemn.s ainda mais l.evan­

do-se em contll a fr_agiJi.1a
de do� nossos clubes.
E' preciso que os resp 'l�­

sáveis pelos des.tinos C!')

nosso futebol, antes de (je­
terminarem transferem.,a
conto a do Torneio InJ·�i"),
lembrem-se de qu há lV.l

final 73x65.
A campanha do Brnsfl

to, mas mesmo assim os

rapazes
.

da CM soube.j-rn
brtlhar.

O Pel'Ú tinha sómeme
um titulo, conquistado. cm

1938.

Jogaram na Partida de­

cisiva, Amaury, succe-,
Renê, vtem'r e Victor.
Primeiro remoo 31x31 -

f{<i a .�eguinte: Brpsil 35 x

Argentina 58, a-esn 62 x

Paraguo í 53 'arasn t7 x

Colômb:à 41', Bl'a�il 101 x

Bolivra. 49 Brasil 50 x u­

ruguai 52-' Brastl '80 x Ohr­
te 53, Br�sil �O x Eq.r-dor
39 e Bras!l 73 x Perú Sá

4D mil peesoa» 'asisti!'am
o ma tch r.net. O Brasil fez
634 cestas e -ctrau 400. Em

segundo Iugar ficou o PN'U,
em s." Uruguai 4.0 Argelc_
tina, 5;0 EqUad�r, 6.0 C'h'l"',
7_° Colômbia e 8_0 Bolivic..

I!ário tlão Concordoi! (om i1 P1O�os!a
do Vasco da Gama

Noticias «rIundas de o.t­
ciuma nos dão conta de que
o atacante Iliál'io que."
submeteu a testes' no Clufte

Regatll,� Vasco d!!.. Gama do
Estado da Guanabara, ,i.d­
xou ele Ser contratad<.> 1";0

cetros. O jogador, raland- a

repi-tagcm, adiantou .

qu­
seu rootbaü foi considera'l.,
oastan.e útll pelos diri3"".'I­
tes cl'uzm"ltino� mas tt

proposta feita peios alt;..s
ment-ortS do grêmio de S.1"J
Januál'Ío não " agrado'l.me�mo por motivos

1J\í rolando de cadeira ...
Mdo�_
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SuSpenSBS as negocia<ões BRASIL FRANÇA
navk.s frCI"'C.�Sé'; o crise oqenvou-se.

C m o negativa de retirado dos

N0 flc']rontE o cruzador Tcmcodcré

(iL::: c- rn urras unido{;'s patrulha")

lit rol nrvdes+inó Ao lado ';T�hu"
sebst.tuíuo pelo "Paul Goufenv" On-

----.- ----_- _._------

A Pó1ítica Econô-
. F· . 111:

mico- !nancelra.�
LONDRES. (O ESTADO "BNS'"

- A oolítica britânica têm dois objeu­
vos principais. O primeiro, liberalizar .)

ccrnércio e os pagamentos mundiais nu.'

diante acôrdo internacional e o segundJ
salvaguardar o uso do

-

esterlino como

moeda internacional mantendo a COll-

fiança na libra.
A Grã-Bretanha é fundadora d,

Fundo Monetário Internacional (IMF),
do GATT o do IBDR. A Inglaterra 20)­

pera particularmente com outros gO'lE'l
nos da Comunidade Britânica. ela EUf-C_;­

pa e com os Estados Unidos. A Inglater­
ra ,faz parte da EFTA e depois de ter 50·
licitado seu in�resso na CEE começou

negociações tendo por objetivo firmar
um acôrdo consistente com a Comunida
de Britânica, a EFTA e suas própria=.;
necessiclaJ€s domésticas.

tem cs iruzadores rectlzc-arn exarei-

Primeiro tsclarec�mentu

Ccrt:lInel1�e houve preci­
p·t.tc�o ai na Escola. por­

{jb": ínc ncebivel que se

�:l:'��;�o��;�nu��N���N��� -------
de', gênero. Mi'h"" são Movo e M1l1$ !e�Mro
Os caminhes para a canse-

t'li��il�en��l �ebj���:�·te. �: _ (OlEr� de SaIY1!m��to Inglês
um campa movedicc.
O estudícso da língua

p-u-tuguesa. através de tex­

tos crãssíc-s.. poderá CO�1-

aluir, por outro lado. que se

Sr .. Moacir aenvenuttt
Achai bastante estranha

sua mentnücadc ror-uazn­

do U�Jl pedido de H 'v}Fão
em que -h!io cace nbs irnru­

mente o índeterlruento,
porque não se p de lnd"ff'­
rir nenhum pedido, sim­

ptesmente pela ronba mos

pe . .l NATUREZA DO RE­

Qüi!;RIMEN'I'O. Indefere-se

só.nente o pedlô'l r-m vl.

isto é .. NATUREZA De n:­

QUERlMENTO.

construiu, multas vêeee.
regrns c tlgm'as funda­
mentndns num p'elldo-'
{I��.ls!:' de fan10SQ escritor.

1!: doro quo li tntencã- da
!'?'I"'\ i> cutr a. não solici­
tei outra ('01°:'\. 111') pedi a

escora. MAS CLMI.AMEN­
TE UH!\ REVISAO. Não

e-ccev; em russo. QUEM
LEU ENTEND:EU.

AI 'as. é a segunda vez

que procuram desviar o

verdadeiro assunto. O pa­
rire iá está fora do tema.

r, m'nna carta será' U1P li­

»e:o contra O espírttc dog-

LONDRES _ Um g>'1tp"
d� (·mp."'·�:l<l ing!e�as <"IPc'!'
r-tc-ou um modelo do c -

let« de »atvarnento para \1

su civil, a pcdldc do In-;�i

tutu ar+têntco rto Pad-cní

NOTA ESCLARECf!)ORA

padre Que

1, ""' (.J.he da carta.
,

e- ;. (. "se-a o rblicado

referido reqúenmento.
S� alguém neo entendeu

o que p�di nctme ttiuvld�)

(I",� se l�\'�"i�e�te Qualquer
Icjtor

1<'0\ assim que ° redlgi ;

simples, claro e r- -v-to.

Quanto ao ensreo da

'Ingua consultar "CAR'1'A

;'BF�.TA AO PADRE JE­

Ft;"""'1".�,'3"'. J rna! "O E"'l­

TADO" de 2i '2'''3

O.�T.1'2r P'so1!i

. Convenção gôbrc a S�?:"J
rance no Mar" o colete eis

I põe
-

de duas câmaras ,,�

gás acionadas à mão, 300m

grande pccdr de flutuao 1.0

superior a') dos coletes ;') l

v-nctonscs adotados �,. �aacê«.
4 V�ndel"emos. c:vl·:"-

• ApeJ'f;'ic;nado {l<-pb:� :['1 navio� d" muttce paiHe s.

nes da MEC talllMln 7
Partir da próxima sem rua.

PARA � NOSSO PRO,

GRESSO PRECISAMOS DA

COLABORAÇAO DE T'J­

DOS.

Inglfses TrEinam com
Futebol de Salão

SALLES /

LONDRES _ fE"clu.·i·'o

para " "O ESTADO" BNS
_; Alf Rnm�ey ,antigo �.,., i

ngdot" do lpswich Town ria

primeira divisão IngJe31l
foi recentementé' nom�a'lo

treinador do �"!llccifln'l,{r
.

britânico, tendo em vl�tJ )

próx mo l"l"neio lI1un:l!lll
de Londrl'M em J 966.

A Uni:'!') F'J"rlanóp"lita:!f1
i de Etl'dJr,;"·s avrnvés elo

seu Dcpart, rnento de P'lf;:,{

cidade, e�cl!ll"ece aos sccan

danos de Plcrtanúpulls 'PI"

E'n c .. rtos estao-,c
ctmsnt s ra-maceutícos (I ...

capit31 se e fornecido "

descnl1lO Para o� Prnd·lt.nS
Não Tabdadns Pda �()­
FAP.

2. � Os estudante.•

tnuam reCebendo as r���
Ea� d3 dl"r'ont.'Js n<i� :iV'<l

bem como as consLll­
grati� com médico (1.2

3. As cartclrlnhas ��tu
dant!s senrà(, fOl'necldas 11:.;
,,<,de dc�ta entidade a 'l:}\"­

LI' da próxima "?mana.

ADVOGADO

!'tua F'ellpe Scnmldt,

Edirlclo Zabla. -

:a,O Andzu

rone - 373"

'lurlfmópoJflI _ S CataMna

Embol'a oficlnlm,'n,

Ralll.�ey não ?,s�uma s:.I"1'l

funções l1nt" . .; do térml11"
da atual temn:lradu, na v��

dade começou já dirig:ndo
D scratch inglês com o ob

j.etivo de conquistar _;)a1J,

a Inglaterra o título (,Lne

desde 1958 pertence aO BI'3.

si!.
A templlfada d3 futel'ol

que normalmente tenn !;a

na Inglaterra em Abra, De

v.e este "no prolongar-�e a

{'e Milio em virtude do
mau tlImpo qu� vil"tualmen

ie impediu a pl'ática dn -I"S

porte nos últimos dois

A Inglaterra abolíu quase por com

pleto os contl'ôles quantitativos das im

portações (exceto do Japão e do Bloc�

Soviétic:o). Nos têrmcs das negooiaçõc3
do GATT de 1961 resultaram num a­

côrdo para' fazer ainda mais reduçõf.;s
nas tarifas sôbre uma grande série de

mercadorias, representando cêrca de me

tade das irnnortacões L'lglêsas tribut2-
vEris .. dos Estados Unidos e da Corrim�l
dade Economica Européia. conjun�<t-

ment�s contr� sóbre as lmpOl'taçor.s
do Bloco. Sin�l��tico são necessárll':

para ot'ot0"ger as indúst.lias inglêsas c·

proporcionar balcões de ne;5ociação com

países nos f!.lIüis Of go\'ernos mantêm
contrôlc mononoHstico sôbre o comércio
internacion,d. Nc que diz re�peito ao Ju

pão. foram fpitas consessões substanci­
ais no flcôdo comercial çle 1960, e cO.�no

resultado do Tratado Comercial, assina­
do em 14 de novembro, será possível e�

tabeJecer rplacõe� normRls no!" tpl"Í11,<;" rt+Y
.GAT'I'.

A. �bral·et antiga e nova Ao contrário do Que �e noticiou, nãon manifestaram pânico alg...ms dos tripulan-
Vil::��Oa �oc�a�:�I�oo� ��- ��I;l��iag:nt:i;,ac�d�itiad:uZ �: ��:�;�á; �r�l��R��nG�:�= ::acse�t�����e.de Classes tes do 44Tartu", ante a aproximação de a-

ABRAJET isto é, a pra- sua congênere francêsa, a de do SUl ,J núnll'ro ue .\ão a ABRAJET que ai viões da FAB. Quando os aviões sobrevo.1

��:-�'l;;:�I�el;�'(t��:aJ�;�:�:: !�I[:E� :��ci�a q����� !��17a�i'��'�l� l��,;: d�d\::1�1� ��"�d:.r:!:s aaA���J�o�� ram O navio francês, os pilotes viram qu�
t.,� e Escritores de Turis- funCiona cedida pelo sup::r- do_;a i1ldtÍ3trla da paz, de fato atuante, que preencha estavam sob a mira dos canhões e metralh:l
mo. jornalista Herbert Moses. entrelaçamento entre os a finalidade para a qual foi doras antiaéreas.

co�upne����laPe�� v����rç�or� ��'�����e ;rsé A��l��.ET o ����:�o��v:;r:es ��t��: ����:os ���ndã��ma118ta------ _

nalista e entu<;!asi, Do- No Rio como em São dêste gigante prestes a ser Deve trabalhar pelo de-

mingrs Bran(lõ:l f()ue é P;llllo, em M:nas c..:.mo na conheckto. J:sses redatores senvrlvJmento do Turismo

,ma!<; novo em ld"as, inte- Bah'a. Pernn.mbuco, etc., de Turismo têm direito a Brasileiro, auxUlar as au-

...__._ torldades na sua missão de
�-�

lavrador
�- �'�:-: SUAS COLHEITAS!

E'l,':'do; em pó ou em líquida. Diversos

t,pos e fórmulas poro o e)(terminio de qual·
quer e"Spl:'cie de praga do lavouro.

trvicidos fatal e seleiivo eliminam os er·

vos doninhas avi tendo assim o jmpr�dulivo
trabalha de copmor. Faço uma v:silo ou

peço informoções 005 Icbricontes:

IlUSCHLE & LEPPER-.S/A.
"OINVI1LE RUA De PRINC1H,I13
StI"lfNlIU' �UII BRUSOUf. 17�

DtSHABII.RGADOR W'�TPHAlEN. �d"

esclarecimento, tal qual
vem fazendo há 40 anos a

antiga Sociedade Bra:silei­
ra de Turismo e TouI"ing
Club do Brasil atuai.

E, por falar em Tourlng
CI<Ib, porque não propor à.

presidência do próximo
mandato a candidatura de
um Gen. Berili Neves ou

Edgard Chagas Dória?
Ou ainda, um dêsles 3

nomes: o próprio Domin­

gos Brandão, Oberon Bas­

tos ou Fernando Hupscl.
homens verdadeiramente

integrados na seara turís­

tica, dout--res no !!ssunto.

Qualquer um dos 5 poderá
fazer da atúal a inoperan­
te ABRAJET, uma nova e

atuante entidade a serviço
do' Turismo Brasileiro.
O México aufere maior

renda Cem Turismo Que nós
r.om o café. Podemos che­
-'lar lá. Basta. trnbnlhar

]l1�npiad.1m('nT(>�

PARIS,7 (VA) - (OE). - "O

Govêrno francês considera inaceitável
a exigência do Govêrno brasileiro de re

tirada do navio da Marinha francesa:'
- declarou o Ministro da Informação
Allain Peyrefitte, aos jornalistas brasi­
leiros presentas à sua entrevista à Im­

prensa sôbre a reunião do Conselho -le

Ministros, realizada hoje sob a presidên
cia do General De Gaulle. Foi dada res

posta negativa, por-an-o, à proposta a­

pesentada sexta feira por intermédio
do Embaixador Bavens. O Ministro es­

(l�receu ainda o Conse'I.o dê Ministros
limitou-se a ouvir uma exposição d Mi
nistro das Rela-ôes Exteriores COU\'C
de Murville, a r2f!npito do Htígio franco­

brasileiro, mas não estabeleceu quai­
quer nova fórmula :,pr::l �ohl('�", r1� ""i­

se resultante da atividade dos lagosteí-
1'0S franceses no Nordeste. "As negocia­
ções, assim ficam suspensas" - con­

cluiu O Ministro Pevrefitte.

Não se compreende que os pesqueiro?
franceses e afragata "Paul GofIeny" perrno
neçam inativos indefini.iamente em alto­

mar, já que as conversações foram íntsrrom

pidas. Existe sempre o perigo de que os la

gosteircs se vejam tentados a prosseguir na

pesca, desde que as esferas diplomáticas
não produzem resultadas. A crise assumir-r
em tal eventua'idade. aspectos mais séri.is.

Os jornais francêses continuam a silen
dar sôhre o assunto, depois de o terem ex­

plorado intensamente. E�Yl outros setor-es

porém, o interêsse permanece: a Faculdade
de Direito realizará amanhã debates sôbre
asnectos jurídicos da plataforma contínen­

tal, tendo sido designado um aluno francês
para advogar a tese brasileira.

O Coronel Carlos Ramos de Alencar,
Secretário do Conselho de Segurança N?­
cional, teve .ontem, no Itamaratí, uma cun

ferência com o Ministro Lúcio Haddock Lr
bo, SecretárIO Geral Adjunto para Assur.­
tos Americanos. O encontro foi mantido sob
reserva, sabendo-se, p0rém, Que não ver­
sou sôbre aspectos da Hguerra-da lagosta".

A Chancelaria brasileira continua n..)

expectativa de providências da França, no

sentido de mandar voltar o "Paul Goffeny"
a fim de reiniciar os entendimentos em tOJ"
no de um "modus vivendi" sôbre a pesca
elo crustáceo.

Elelro Técnica indúslria e

Comércio S. A.

Assembléia Glm.1I Ordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária, às 14,30 horas' do dia 13
de abrU próximo, na sede SOCial, à rua Tenente SUve\ra
nO 28. a fim de deliberarem sõbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1°) Leitura, exame, diScussãr oe deliberação sõbre o rela­

tório da Diretoria, balanço geral e conta de lucros e

perdas, referentes ao exercíCIO de 1962 e parf'cer do
Conselho Fiscal.

2°) Ele;cã� dos novos membros do Conselho Fiscal e seus

suplentes.
3°) A�suntos dr! interesse da Sociedade.

AVISO

Encontra-ae 11 dispoSição dos senhores aelonlrtas, em
nossa sede social, "s documentos &. que se retere" artigo
99, da Sl)clcdadc por Ações.

Florlanópolls. 7 de março de 1963.

A DIRETORIA-;
.:1.2/3/83
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Secretaria da Saúde Promove
.

Semana de "Conferencias
Atentando para O' cum­

primento radical da nova

orientação que (I Governa­

dor Celao Ramos cence'seu

para a Secretaria da Saú­
de a Assistência. Social, em
Perfeita afinidade não BD

com a npccs�idade de de­
fesa da coletl'7idRdc peran
te (I cemágtc das doefl(�,l,�,
mas também aParelhan­
de-se modernamente ,)ar,)

exercer as funçÕeS curat�- MEG, em ecnveníc com a

vas e preventivas da me-tt SSAS.

cína doa nossos díes, den A aparelhagem dessas

tro de mais alguns dias te duas Importantes unidades
remos ,em funcionamento destinadas à levar à ..!oie­
dois importantes e índísnen tivldade catarlnense, seus

l�á:�;Ol�:�:��\ °se����tu: �:iÇ:a�e :eo:�:� �!��:
Diagnóstico Precoce dO" tias dos nosso,s tempos, que
oencer, recentemente cela- ·a cada dia ocupam luga­
dos pelo governo do Esta- res do matar 'destaque co­

do, por intermédio do PLA mo causas de mortalldad:!,

Emitirá
Secretaria Da Fazenda

Letras do Tesour
A Secretaria da Fazenda,

autorizada pelo Governa­
dor CeiSa Ramos, deverá

emitir a terceira série de

Letras do 'rescuro do Es­

tado, na forma do dispõsto
no ar ttgo 19 e parágrafo,
da Lei nv 2:172, de ar de

julho de 1961, combinado

com o art. 10 da lei 3.116,
de 18 de setembro de 1!162.

Valor da emissão: um bi­

lhão de cruzetrr-s, a ser

resgatada peln valor nomi­

nal das letras, no PQ,zo de

180 dias.

As letras serão utilizadas
no financiamento da exe­

cução do programa rodo­

vtérto do PLAMEG. Serão
assinadas pelo Secretário
da Fazenda e pela Diretor

do Tesouro, terão formato

retangular, com numera­

ção de 011 a 4.879 e seus

çUzeres obedecerão às nor­

mas seguintes:
[1) Anverso: (Armas d)

Estado) Letras do Tesouro

do Estado de Santa Cata-

COLETORIAS:
Designação
Foram designados !):plO

chefe do Execullv.o:
Alaor GeraJ..do dn SilvJ.,

para l·espond'ér pelo eXJ.llldi
ente da coletorill de Dionl

sio Cerqueira;
DjaIma Santos, Peln :F;�,­

crivanla da Coletoria �o

mesmo mun\cjplO.

MINUlE'R10
PUBLICO
o ehere do poder EXH!U

tivo nomeou Arnaldo ViI­

mond para .exercer o ca'!j!:o

de Adjunto de promot ... r

Público da Comarca de Ma.

fra, substituindo Jayme
Hass de SOuza exoncrac!o

das funções.

rina. Séríe 3a. N ..

Valor 01"$ Venci-
mente ..

No vencimento acima
indicado pagar-se-a ao por­
tado!", nos 'rérmcs da LeI

2.772, de 21 de julho de

1961, da lei nv 3.116, de 18

de 'setembro de 1962 e do

decreto n. SF.

quantia de Cr$ .

Após o vencimento, esta
letra passará a render ju­
ros de 12% ao ano, acres­

ctãos de 18% a- ano, cor­

respondente ã. valorização
patrimonial, na forma da

encontram'-se já na. alfán

dega ae Itajai com ecus

papeis �mb;raçad08
logo será transportada pa

ra esta capital, levando a­

penas alguns dias até 'SU:1.

montagem para entrar em

funcionamento.
Antecipando a inaugura.

ção do S�rvlço de Diagn,�s
tico Precoce do Cãnce_·,
qUe runcronerâ sob a c-teu

tação do dr. Murilo M,f;:a.,
o Secretário da Saúde e As

etstêncía Social, dr. Fernan
do de Oliveira, cenvrdeu o'
professor Mário Pardal, e­

minente eancerolcgtsta ora

stletrc para promover uma

Semana de Debate SÔbN o

Câncer através de uma .é
rie de conferências delltlnn
das a levar ao grande pú­
blico maiores csclarectmen

BLOCOS DE CIMENTO
NA MODERNA PECORAÇÃO

. \\

Sôbre O Cancer
.

t08 sôbre a doença..
Tendo chegado a. esta. ta

pital ontem, o Cancerologill
ta dr. Mano Pardal, ia reil.
lizou por Convite da êsso
eíaçãe catertnense )de Me

dlclna uma conferencia, às
20 heras no Centro de t"1u.ú

de, destinada prtnclpaímnn
te à cresse médica e hoje
ainda realiZará mets duas

conferen"tcias, a primeira

das quais no Teatro Alv,lto
de Carvalho;"'"'ãs 16 h'lras,
por convite da Rede Feml

nina de Combate ao Can­

eer, dedrcade de maneira
mais especial ao mundo re

minino, por Sb verificar a

maior incidência do m?,l
. na mulher e outra por se

licitação do SESO-SENAI�,
no Otnásjo Chavíes Ed�H.r
Moritz, as 20 horas.

�� J�����J�l�J���rd����;:"�!�"�
�

çae a luta e a persever::tn convldadc do. diretores ria. recuo da nova Pundteac
�

ça de ALBANO SCHIMDT, quela Industria Tupr discurse com a pie
a. s'undtcão Tupy hOJ�, coa "fn,<� d� tr�s mil OPCl àrt-s
siderada" pO!lelfa. do f, PROGRAMA as 13 horas, Banquete :"0
re maleável da Amcr1ca ('J Halmonta LIra com 450 ln

f
Sul, e a Inalor mdu�t,la conD,]:, 'dOa,' E7:.Ju�dah,'".":, E',1 lhe es 16 hs par Lida de

�
ti' ""

no gencrc em Sant.a Oa'<I.- �. .... "�., �olnVIIl!l para Ftorfauopv-

"�...
ri na. A Fundição 'ruov, hs. - Encontre com lide- lts com o gev. Carlos Ln.-
que hoje, tem a sua Frente cerda e comitiva.
o filho 'o seu próprio funda

dor, dr. Dietter Schmitlt,. _ .J

que conta com a valiosa

O ESTAD'O'. J cetabcrecã direta, de ou-

,!

�
�O�r.ind���i:iSB;��:: ��I:: '

.. O MAIS AIIHGO DIAIUO .0& SaNtA CATARIN" e
. congrega um seio maior rte rtcnancpous. (Sexta-feira), 3 de Março de leG3

. tres mü operários que a
, [ transformam no 'considerá

: vet pa"u� tndustrtal. lOTERIA DO ESTArA0 DE

i_\�,1,i. i,',
Preatígtandu a grande In

.

dustria, que amanhã, (;1-

memorará o seu Jubileu de

Prata comparecerá à Joln­

vllle, .o gov.ernador Cur! '$

Lacerda, repreSentante do

Governador Celso Ram" ...
,

altas autoridades civiH c .1'.1

tares, Que amanhã, vlllj.\­
rão em a'i'ião especial cJ).
Varig.
Representará êste m.:l.tu

tI���
.,

'j {'v­�ee��SI��ã�p�:�:�:a�.;�: P��!� '�4. � .

resgate.
secretaria de E�tado dos

Negócios rl.t Fazenda, em

Fkrlanópolis, . data).
(Ass.) aocrceério da Fa­
zenda (Ass.) Diretor do
Estado

b) Reversos: Decr.eto
n. SF·
Autoriza a emissão de

Letras do Tesouro do as­
tado de Santa Catarina
(Transcrever a seguir os

artigos 1° e 30 e parágrafO
do decreto).

PL!MEG CONTRAIA �ERV!(,OS
A Sociedade 'récnrua . a) locação com a reSp€c-

Ltda., com sede em CUi·'U ttva Clldcrnota;
ba, deverá executal·, m -dí b) niie1amcnto CQm re-pe _�.......,-

ante, termos de contrato ctiV.9.!l cad.ernetas;
com o Plano de Me�as 10

G<wernô;. serviç� lfdc f;)lo

cação c exploração 10caei1.,
com respectiva topogra!ia
onde se torna neCeSsa!·!)
da Estrada SC-63 (BR-.:!
Pouso Redondo - Trombu
do Central) a partir de a

proximadamente da E_;'.:"a.
da 1.700 a 2.300 (O na BR
- 2).

Especlficamenee, os tr t­
balhos compreendem:

c) secões trll.tlSVer�als
com r".<;p�ctivas cadernetas,
d) desenho do perfil (;m

veget"l mllimetrado; de.;.e
nho daS seçõe� transver_,;fus
dcs.enho top"grãfico d·,s
trechos da exploração ln..;a

da, em vegetai, com toá.'1S
os elementos; cãlculo d ,s

volumes, diagrama. de Kr..l.

ck�r; ):lotas de serviço>s;
orçamento estimativo.

SEGURANÇA PU'BUCA:
IOVO DIRETOR

,. cuja ação dentro em breve
BRASíLIA, 7 (OE) _ In- se estenderá a todo o pais,

forma-se na capital do será o capitão NAZAR SÁ­
país que o novo diretor da FADI, que serve junto ao

divisão de segurança pú- conselh" de segurança na­

bIlca do Distritn Ft:deral, cionaI.

País em Fase de Recuperação
AFIRMA MINISTRO

Até recentemente Os arquitetos norte-americanos so­

se utilizavam de blocos de cimento para fins de estruturas

d� prêdiO$ e, principalmente, no refõrço de paredes. Fo­
ram quase subitaménte descobertas as virtudes decorati­

vas destes tijo1ões cinzentos, os quais, empregados sob

formas geométricas, em diversos aspectos e superposIção
.e tamanhos oferecem uma infinidade de motivos novos

para decoração interior. Servem Igualmente para tacha­

das externas e par.edes Internas em alto CU baixo relêvo,
estando, hoje em grande uso nos Estados Unidos, como

material pref.erido dos modernos decoradores. Os blocos

de cimento podem ainda ser cortados ou encomendados

na forma desejada, para a obtenção dos mais variados

desenhos, o que lhes aumenta a versatilidade em diversas

aplicações a que se prestam. Flagrante: Aspecto da pa­

rede interna de uma residência, decorada com blo('os de

cimento em desenhos-gecmétrlcos.

PRESIDENlf
DO BI!> NA
EUROPA
ESTOCOLMO (Suécia), 7

(OE) - Procedente da

Suiça chegou hoje a Esto­

colmo o sr. Felipe Herrera,
_ presidente do Banco In-

ternacional de Desenvolvl­

mneto. Disse o sr. Herrera

de que maneira· a Suécia,
pais industrializado pode­
ria se utilizar do Banco

Inreramericano de Desen­

volvimento, para intercâm­

bios comerciais, inversões

e ainda aos países latino

americancs.

Eleazar de Carvalho Conlralado
.. Regenle da Sinfônica de SI. Louis
S;T. LOUIS, 7 _ O maes- E!;l�uard van RemorLel, da

�5Iif't'Eleazar de Carvalho, Bélgica, que atuou por vá­

iít�ar da Orquestra Sin- rias temporadas, de 1958 a

fÓillca Brasileira, do Rio 1961.
O maestro brasileiro� sua

espôsa e filho pretendem
chegar a esta capital antes
do inicio da temporada, em
outubro próximo.

RIO, 7 (OE) - O mi­
nistro Santiago Dantas mlt­
nlfestou ao presidente João

Noutro ato, promoveu "
Goulart sua confiança na

dr. AIQy�io de Almeida Gon
. lplssao q.u� ,desen"\pt;!p.h�ra

: çalv.e�, ocupante do CUj ...,:-v',' 'lem' tW"as1iingtlón.!;O r,nln!s­
de Promotor Público, IIcgl!!l
da entrância da cal"rl:·,·a tro demonstrou amplamen­
-do· Ministêrio 'PúlbllCO, c,o te ao presidente da Repú­
marca de Biguaçú, à torCei blica, seu plano d� ;J. .•. <l.J

ru lentrância, comarca, de nos EE'.UU., de acõrdo com

Chapecó, vaga am virtude informações dadas por
da promoção do dr. J"õé uma fonte do paláe;o das

Laranjeiras. O ministra

de Janeiro, foi contratado

como regente da Orquestra
Sinfônica de st. Louif, pa­

declarou, por outro
_

iado, ! ,ra a temporada de 1963,

que Os pt·oblemas que. prea- 'segundo se anunciou on-

�cu::�:e:tu�:�::::i\":: a�� '!'t·e�i��� �e b���alho veio

• Pll!s n/ip ,�p, m1ii.s. n� çla 1 ,.a. e.sta capital em outubro

inflaçto. d(ls.col'lt'rd1ildaJiI�h- ';;Pà'rhado para reger a 01"­

formou o minh;tro, que o questra el11 seus primeiros
go',€,rno presidencialista em concertos dessa templ'rada,
8j"nflS um mês, ja modlfl- ocasião em que declarOU

c ... " :l conjuntura nac:i(1nal, qu� gostaria c\.e ser o re­

abrindo a fase de rerupe- gente efetivo da orquestra.
ração. pela qual tad0i) an- O último conih'�,-.r da Sin­

seiavam. fônica de St Louis foi
Daura.

Muitos senhores governadores têm estado em Floria­

nópolis nestes últimos anos.

Ainda há poucos dias aqui veio cumpri/" um c01npro­

misso de ordem soci"l, o ilustre cheJe do executivo de
Minas Gerais, senhor Magalhães Pinto, candidato em po­
tência!' ao Alvorada, no próximo quinquênio.

Dias antes, em visita presa à Universidl!de de Santa

Catarina, honrou-nos a presença do eminente senado/"
Juscelino Kubitschek. ex-Presidente com o nome mais do

que apontado à reeleição.
Leonel Brizola e Nei Braga, ambos com pinta de li­

deres, estiveram mais de uma vez entre nós.
Todos foram aqui recebidos festivamente e com o

respeito devido aos mandatos populares que exerciam ou

A f'AB concentrou em suas õases no nor�este mais de

uma centena de aviões que l1articipam do patrulhamento
das costas brasileiras. São bombardeiros, caços, avtões de

reconhecimento que juntamente ('Om as unidades da ma­

rinha, patrulham to�. área em' litigio, controlando os

navios franceses. No flagrante um dos jatos do 14° Grupo
de Aviação de Caça

Mas as IIcolhidas nossas a eles, por parte de seus cor­

religionários e admiradores, tiveram um 1usto limite, dig­
no de demagogias baratas, fofocagens estultas e provo- ----------------­

cações sem propositOS.
Esses aspectos de serenidode, compostura e maturi-

dade política, infeliZmente, já não cercam, nos chiados dor Aurélio Viana, ao tecer
das ruas, por insuflações evidentes, a anunciada visita do BRASíLIA, 7 (OE) _ O comentários em rorno do
governador Curlos Lacerda. Brasil não está caminhan- crescimento da taxa da

As finalidades da SUl! presença são polítiCas e mal de- do para o cáos, pois ja nos lnnação no país, de 7% ao

finidas. cncontramos nêle. Estas, mês, e consequentemente
No seu partidO não comanda o: maioril1; os seus juizos foram declarações do sena- de 84% ao ano.

são "piuma ai vento" de �'donna mobile", no govênlo vem _

sendo veementemente ousado de .feios pecados, de ação e

omissão; com O poder central, mesmo quando em mão

do seu partido, fi sua conduta tem sido a extremadc;: e si.�­

temática da anedota espanhola; jornalista, político e ho­

mem de governo, o seu comportamento, longe de cons­

trutivo, é sempre demolidor.

Rezá ... não há. pois, para lhe darem à visita aspectos
de grande ai;õutel·iillenlo.

_
',,� l. . .

R'11l1l;ln 11'1'110$ de provncaC'ao, que sena itl?1>'·I'.dcJ!cw.

"face ((.os fiar/u/or negativos do discutido lJ-islt e e tum-

Mi;.��������;?t��
SU(t

.Pf:J�:.:�:
.

Eslamos no Caos Afirma Senador

SURTO EPIDEMICO MATA
CENTENAS D:E PESSOAS

RIO, 7 (OE) ....:.. o mlnls- que estã matando centenas
tro da saúde enviou emls- de pessoas. O enviaGo 'do

s[1·lo (\ G1.ul.ramjrlm ministro Plnh.elro Chagas.

ÚfiGi�is Contrabândistas. DeMos I

BUENOS AIRES, 7 (OE)
.

div'ei.sbs, :tm!.athl,jdeti�os. A

_ 10 sub oficiais da aero- secretal!\a _ da Aeronautlca,

nãutlca e dois civis da divülgara .em B. Aires, um

brigada de Mourão, envol- comunicado oficial H rcs­

vidas em contrabando de peito, ainda hcje, segundo

armas, drogas e artigos _"_in_f'_'ffi_'U-,.-::--:-:---:-
Mililares '"R'eformados Sob Vigilância

chefes militar.es, colocados

DUENOS AIRES, 7 (OE) na reserva. São militares

Identificados com a cor­

rer.te militar derrotada

durante os accntec1mentos
de set�mbro último.

_ O secretáno da Guerra

Gal. Benjamim Ratembak,
solicitou medidas de vigi­
lância no domicílio de 14

NOTA DA CASA CIVil
DO PAlA'CIO DO GOVERNO

Pelo Chefe da Casa Civil foi distribuida a seguinte

nota:
De ordem de excelentissimo senhor governador do

Estado, tI rno pÚblico e especial Interesse de Sua Exce­

lência oelo exato e fiel cumprimento do artigo 77, do de­

creto SE-22-02-63/105 seguinte: .

Art. 77 _ Excessão feita ao funcionamento em hora­

rio noturno de escola particular, devidamente reg15trada

e autorizada, ê expressamente vedada a utilizada, é �x­
pressamente vedada a utilização de qualquer dependen­

cia dos estabelecimentos cflciais de ensino normal para

atividades de que o educandãrio, de qualquer formu, não

partlc!pe·'.
Outrossim, ordenou Sua Excelência a elaboração de

decreto estendendo Os efeitos do citado artigo aos estabe­

lecimentos de ensino primaria.

Falsos os Rumores de Expalriação
Do Ex Homem Forle do Perú

GREVE
CONTINUA

LIMA, 7 (OE) - São fal­

sos os persistentes rumo­

res de expatriação cio G9.1.

Ricardo Perez GC1doi, ex­

presidente da Junta Go­

vernativa do Perú. A reve- PARIS, 7 (OE) _ O
lação foi feita pelo secre- presidente C h a r 1 e s De
tório particular do Gal. Gaulle não enContra a

Fontes ligadas a nova jun- formula para sustar a gl­
ta disserum que nesse par- gantesca greve dos mlnel-

t}cular a situação pessoal ros franceses que perdura..
·rle ,Perez Godol. n�ão cans-. há S"eis dias, com,,;,. reflexos �.

l'�lP..:f •.f'OCUP�àO �um� de!i,astrosos na :.<ic0)n!J:.li���.�� -pal'a bu.t\7��c;..:_.-:-:::;._\,.e\.:Vhoml5. U���;;':;K·
..•..
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SANTA CATARINA
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CRS 1.000.000,00

OUTRA DAS MIL
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�.� INDAIAL - �UTRA DAS MIL
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AMERICANOS ESPERAM A
RECUPERAÇÃO DO BRASil

O Peva norte-americano librio econômico nacional.
espera que o Brasil venha a Foram declul"nções do sr.
se recuperar brevemente Herbert Levy, presidcnte
das suces�lva� crises que nacj.-nai da UD�, no de­
sofreu em suas finanças. e sembarC<l1" em Congonhas,

_Q_U'_P,_,v_o_ca_,_affi_o_d_'_"_QU_i-__p,_oC_'_d'_tllcs: (ios EE.UU.

Segundo Stanislaw Ponte Preta, baseado na di�­
cussão entre dois me renas. travada no boteco, a hora

aplrltlva da privação dos sentidos, tôda a questão la­

gosteira se prende em a lagosta ser ou não ser peixe
emigrante ou ser cu não ser {"rostaceo, como a baleia,
o bacalháu e o slr1

Conhecimentos semelhantes ouvimos, por aqui,
com evidente superlosidôlde de perndsticicla do,> discu­
tidores:

- Langosta é crostaceo não: é costacev, que dã
nas costas das prataforma reberinha dos mal"!!!

xx xx xx

Jã acusaram o nosso "Minas Gerais" de ser or­

namental, face aos novos instrumentos de guerra.
Outros acusaram-no de ser orçamental, porque a

sua movimentação custa um orçamento.
Com a esquadra roda no Norte, por causa da

guerra, a lagosta, que era cara para o consumidor,
passou a ser carlssima para o contribuinte.

xx xx xx

Relatou-me o dr. Alvaro Mullen da Silveira Que,
semana última, no CampeChe, o General Vieira dll
Rosa, em pescaria, apanhou duas lagostas, devolven­
do-as, de Imediato, ao mar:

- Tirem esses bichos dai!!! Estou reformado ..

xx xx xx

Nas rodoviárias da Capital, nestes ultimas dias,
tem sido desusado o �ovlmento de mendigos ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


